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Temos a satisfação dc avisar aos 
srs. CommGrciantcs é Industriaes que, 
com o vapor CSí^PCSB^O, do «Lloyd 
Nacüona!» a chegar a Santos cm co- 
meço dc Setembro proximo, recebcre- 
mos uma partida de superior sal hes- 
panhol, cuja exccUcntc c incgualavei 
qualidade é bastante conhecida, o que 
o torna preferido para' os usos domés- 
ticos c indispensável para os usos in- 
tíustriaes, seja para salga dc carnes, 

■ como especialmente para uso do 
i gado. 

Recebemos desde |á os pedidos 

dos Interessados. 
f/IVILLft LOMB^RDI & Cl?3!. 

Caixa, 312—S. Paulo 

DR. COUTE REAL 
Clinica medica do adultos « 

crianças. Residência, rui Amaral 
tíurgel, 94, telephone, 1.495. Con- 
« '• irio, roa Boa Vista, 02 de 
i &* J. 

POÇOS DE CAUDAS 
Pensão AUlanca —< Conforto e 

asceio. Diaria; 52000 para cima. 
Reduccào para famillaa. 
    m > mm 

PEIX) OPERARIADO 
O Cotoniticlo Crespl emprega <M» 

menores em trabalhos noctur- 
nos 

PrUlTOS DELL,E56 SXO ESPAÍÍCA- 
006 PKIiO MESTRE DE FIA- 

:;:.o haverá quem veja «.«es aba- 
sos e «• reprima? 

Eor occaalâo do recente movl- 
a ato grétlsta uma da» re clama- 

hí2í£ Inslatentea dos operários 
< r» contra a exploração dos aneno- 
re i u» fabricar. AUAs, não fac^m 
BmM do que «ziglr o cumprimento 
dateis existentes 

EatreUnto, ee ínàustriae», ft ex- 
ttpgê# da ítrma Nami Jaíf-t * 
Corjp., — que conta com e, mimi- 
TíaiJ de um iaspector aanitar'©. — 
continuam a empregar menoree em 
trabalhos impróprios. Ectra clles, 

. pV mos citar nominalmente o er. 
t re.pJ, porque aselstimos Uontem 
á -Btracia de cefca de 60 peque- 
• )i. ãs 19 boraa, na sua faurlca 
tia Moãca. 

i íaa criança», entrando dquella 
hora, 34em áa 0 horae. Trab»lham, 
pa#, IX hora» a iio. em serviço 
nocturao, apenas com nm descanao 
d- minutos, á meta-nnite! 

O ptor é que «llaa se queixam 
d-, que são espancadas pelo mes- 
:ie de fiação, Salvador Ramo». 
MulK*: nos mostraram ecch^osea 
et óreço» • na» costas. Alguns 
ípríSsntam mesmo ferimentos pro- 
njíldo» com uma maniTella Um 
b.. com as orslhas fezddae por con- 
tinuados e violento» puxôee 

Queixam-se eHes. também, do 
cnntra-mvstre. Alfrc-lo Heríu"ano, 
ou oe truta com brutalidade. 

'' ' . ' . ;totí.cta *ndo irtc. Ha n?s- J 
tos factos ama »4rle de abqtoo, ca- 
da qual mais grave. 

O primeiro é c emprego desse» 
menoi-fci cm trabalhos nocturnoe. 
Outro 6 o horário exbanstivo a que 
clles estão sujeitos. Por fim, eeses 
espancamentos estão exigindo seve- 
iü correctlro da própria policia.^ 

Trete-ee de crianças de 1*, 13 e 
3 4 annoa. Não ganham mais do 
' .o 20$ on 25$ por mex. E alle- 
gim» ainda, que «6 conaegueoi es- 
r - 5 v nclmento» não porque deixem 
i-j irabailiAr dUsto* ihbô poniuô o 
n/.ogict que marca a taseía não 
íaru rrjna bem. 

Devamos estes factos ao conaecl- 
msc o do» srs. secretario» da Jus- 
tiça e do Interior. Providencie ca- 
qí qual na saA asphera de arção. 

E' preciso não esperar one o 
desaapero arraste novamerte os 
o per-rios ã gréve para disso re ti- 
rar pre'exto para arbitrariedade» 
e violência. 

(Editorial do "Combata", de 4 
de Setembro). 
  — » ^ 

LTihSO DE PIANO B MUSICA 
do 

prof. fedix otero 
(Fundado em li"!) 

As aulas fanceionsm na Casa 
D.-vlIacqoa. a rn» ütralta. 17 (Pa- 
lacete Rara), onde serão dadas to- 
das as mformsçCes 

AOS OPERÁRIOS 
Operários, cuidado com as provo- 

cações dos vossos inimigos! 
Constituída a Federação Opera- 

ria e finda assim a missão que o 
Comitê de Defesa Proletária tinha 
tomado empenho em desempenhar, 
inicia-se agora paia oa operários 
organisados de S. Paulo um perío- 
do que está longe da ser favorável 
á acção de classe que pretendem 
desenvolver. 

Não é o caso de suppor que a or- 
ganisaçáo operaria possa chegar a 
aí mesma. 

A organisaçãp é um meio de so- 
lidariedade que serve para fundir 
numa só as aspirações collectivas 
c mais ainda serve de alavanca pa- 
ra remover os obstáculos que se in- 
terpõem ás aspirações operárias; 
mas, a organisação ó menos do que 
nada, se não é secundada por orien- 
tações seguras e sobretudo se não 
i conduzida com destreza e capaci- 
dade. 

A' organisação operaria de São 
Paulo se apresenta desde logo um 
perigo que pôde decidir de sua vi- 
da o da sua morte e diante desse 
perigo os operários mais intelllgen- 
tes ou menos incultos têm o dever 
de não levar a organisação além da 
prova de força de que pôde cila dis- 
põr. 

O terreno encobre insidlas. As 
autoridades políticas e especial- 
mente as da policia, os proprietá- 
rios das fabricas que, a contra- 
gosto, tiveram de acceltar as im- 
posições da rua para pór termo, no 
seu interesse de momento, á agita- 
ção de Julho, premeditam a vin- 
gança. Quanto a isso não é mala 
possível ter duvidas. 

Independente dos factores que 
regulam sempre e em todqs oa ca- 
sos a conducta dos vencidos, quer 
«s autoridades, quer os industrlaes 
de São Paulo, têm razões especlaes 
para arrastar & ruína a organisação ! 
das classes operárias, desde o seu | 
apparecircento,ainda antes que essa 
organisação de classe se afflrme. 

Não é o caso de se suspeitar e 
muito menos é preciso provar que 
exista, mais ou menos claramente, 
um accordo entre as autoridades de 
polícia e os industrlaes e que a 
trama percorra uma linha determl- 
ngdA I -ir deliberações concretas. 
Para cenas obras, a policia • o» pa- 
trões estão sempre de perfeito ae- 
cõrdo, tacttamente, sem ser pre- 
ciso que convoquem assembléas pa- 
ra agir. E' sua missão repellir, que- 
brar, obstar, limitar pelo menos, 
todas as acçCes da classe operaria, 
qne visem restringir os excessos de 
lucro resultantes do trabalho, Tu- 
do isso para os patrões é instinetivo 
e ao mesmo tepipo é praticado pela 
policia. ■. 

O Estado, digamol-o sempre por 
inteiro esta verdade, não se com- 
prehenderia se não fosse o meca- 
nismo de oppressão que é contra as 
liberdades de viver das classes su- 
jeitas ao domínio dos patrões, e se, 
por conseguinte, não fosse também 
e mais ainda o resultado de uma 
necessidade de policia social de to- 
dos os elementos subversivos. 

O movimento operário, compre- 
hendiòo como acção de classe, — 
eis um subversivismo qne os pa- 
trões e a policia temem e repellem 
com horror, mais do qne qualquer 
outro subversivismo político. O Es- 
tado tolera o movimento que se im- 
põz; mas, nnnca o favorece, nem 
quando finge auxilfal-o, ampliando 
as legislações, derrogando cláusu- 
las dos codlgos e afrouxando a re- 
acção. 

Na realidade, ó boa medida de 
dertia da classe dàc patroas, deten- 
tora dos capitães e dos poderei pú- 

blicos, quando não pôde fazer me- 
lhor do que conceder aos poucos, 
gradatlvameate, isso qaa as clas- 
ses proletárias desejariam e pode- 
ria m conquistar em blôco. 

O movimento operário, compre- 
hendido como acção de classe, é 
o inimigo que as classes dirigentes 
tentam sempre reprimir e rulnar 
desde o seu nascimento. E dos 
meios da ruína os únicos juizes são 
as próprias classes dirigentes. 

Uma outra vez acontece que a 
repreiL?ão attinge os seue fins e a 
organieaçôo operaria se esphacela. 
Então, durante annoa e annoa as 
çlasees dirigentes provêm traa- 
quillamente aos seus imeresees. 
sem que o movimento operário se 
jBcnifeato ou tenha importância o 
valor. 

E' Justamente o que aconteceu 
j em São Paulo em outras occaeices 

e o qua os patrões e a policia dese- 
jjjariam que ee repetisse actualmen- 

te. 
Melhor é, portanto, que os opc- 

rarioe fiquem de atalaie para não 
favorecer ainda o Jogo dos seus 
inimigos. 

Repetimos porque desejamos qie 
neste ponto nos comprehcndam 
bem os noesos companhelçoe ope- 
rários; doa meios que podetn cau- 
sar a ruína da organisação, infeliz- 
mente os tínicoe juizes são oe seus 
inimigos. Isto não quer dizer que 
taee meios devem ser eemore de 
re-preísâo violenta, o qne pelo me- 
noe denuncia abertamente o esco- 
po, em lugar de uma obra eubdola 
de provocação, de discórdia e de 
desaggregação, o que mata lenta e 
vilmente.' 

Pois bem. Alguns acontecimen- 
tos recentes nos advertem dc que 
os Inimigos da organisação opera- 
ria, depois que verificarem a inu- 
tilidade das repressões de Julho, e 
que doquellaa rejiressõei; violentas 
ee desenvolveu ainda melhor o sen- 
timento de solidariedade operaria, 
tanto assim que, no curso de pou- 
ca» semanas, surgia uma rède de 
ligas e synúicatos, mudaram de 
methojo: deixaram de ser ferozea, 
tornando-se espertos. 

Contra a organisação, emprega- 
se hoje a insldla: com o consenti- 
mento da policia, algumas fabri- 
cas pretendem adoptar medidas 
dieciplinaree internas, inaccelto- 
vel» para degredados; outras fabrl- 
cob tentam pulveriear as ultimas 
conquistas operárias e outras ain- 
da dão mandato a comitree, disfar- 
çados em chefes de secções, para 
estimular a dignidade das catego- 
rias operárias e induzil-as a um 
acto de rebelllâo. 

Procura-se um pretexto para ar- 
rastar a maesa operaria que aca- 
ba de constituir a sua organisação, 
e antes que a organisação tenha 
consolidado, a uma prova superior 
ás suas forças, afim de tentar o 
«eu eephacelamento. á 

Por isso, os ope-rarioe organisa- 
dos farão bem, ficando alerta e 
evitando de calilr na armadilha que 

alerta no vosso inter&see e cuidado 
com as provocações dos patrões e 
da policia. Não pemitti que snr- 
prehendam a vooea bôa fé e a vos- 
sa Inexperiência com a» insidiòa 
dos vossoa inimigoe, 

Trabalhae para que a organisa- 
ção se robusteça, tornando-se um 
expoente de força e de capacidade; 
trabalhae para que não caia debai- 
xo das tentativas nefandas que os 
patrõee e a policia fazem para ar- 
rulnal-a e esperae a vossa hora, 
hora que vós meemos eecolherels 
para as vossas batalhas. 

Operários, cuidado! Cada um fi- 
que no seu lugar, cumprindo o seu 
devef, a despeito de todas as pro- 
vocações e de todas as insidiae. 

THEODORO MONICELLI. 
Do "Avantil", de 1 de Setembro 

de 1917. 

GAVIÃO PEIXOTO 
Para todos os efíeitos, declaro 

que, no dia 12 do corrente mez, as- 
signei uma letra da cambio em 
branco, na casa commercial do sr. 
Raphael Cammerozano, sob a ge- 
rencia do sr. Lauro de Souza Ma- 
chado, na aéde do Núcleo Colonial 
Gavião Peixoto, e como o mesmo 
sr. Lauro de Souza Machado, por 
documentos que tenho em meu po- 
der, declara ter perdido a referida 
letra, e para evitar duvidas e res- 

j ponsabilidades futuras, no caso de 
alguém tel-a encontrado, declaro 
que a allodida letra não tem valor 
algum. 

Nova Pauiicéa, 29 de Agosto de 
1917. 

DONATO IÔRIO. 

0 piecio solre mim do íratto 
O sr. Adolpbo Gordo pronun- 

ciou no Senado um discurso — ini- 
ciado com uma questão regimental 
e desenvolvido a proposito da re- 
gulamentação das reeponesl illda- 
des dos patrões e a reparação aos 
operarloe vktimas de accidents.s no 
trabalho —, que, sobre coasistlr 
num tremendo libello á desidía do 
Congresso, ô ainda uma lúcida de- 
monstração -da insubeistencia doe 

Muita gente ha de pensir que 
isso é uma pilhéria. Mas não é. 
E' a verdade mais verdadeira que 
ss possa deeejar. . . 

Positivamente não vamos tecer 
commentarios cobre essa esdrúxu- 
la resolução. O Congresso é um 
poder eoberano e não seremos nós 
que contestemos essa soberania. 

Podemoe, sim, considerar que 
cm algum paiz da África, dez ve- 

AGRADECLMEXTO 
Venho por meio deste testemu- 

nhar o meu verdadeiro raconheci- 
menlo ao sr. dr. Joaquim Santa 
Cecília, com consultório á rua de 
São Bento, 33. 

Soffrendo horrivelmente da vis- 
ta, de trachoma e outras compli- 
cações, esse illustre oculista con- 
seguiu curar-me, deixando-me com- 
pletamente restabelecida. 

Reeommendo-o, pois, a todos os 
que sofírem da vista, no qual en- 
contrarão um verdadeiro salvador. 

S. Paulo, 2 de Setembro de 1917, 
SANTINA BORDOX1. 

ANT1GAL DO DR. MACHADO 
E' o melhor remedio. por via 

gástrica, para curar a syphüis. B' 
de gosto agradava! a não tem dieta. 
Vende-se em qualquer Pharmacia. 

! PEítfíMiaaifis e8tra^3
e
ciocaC3 Vendas por atacado bBIN ^UEDOS 

A EXPOSIÇÃO — At Elo Branco, 119 
FEÇAM CATALOGO 

CMÃO PEARãfACEUTICA DE 
3ÃC PAULO 

AssomWéu geral ordinária 
De ordem do sr. presidente con- 

vido- os senhores socios a compare- 
srgumeTtos com os quaes o Centro ; ^es menos rivilisado que nós, esse i cerem no dia 7 da Setembro proxi- 
Induatria! tem procaradct obstar & ■ íacto seria impossível. Nós somoí, -io ás 20 horas e meia na "■'de so- ^  porém, o primeiro povo da Ame-j ciai para asnietlr a sessão de posse 

ricâ< do »■ u 1 o *4^moéjtrtir 3.015 da, nova dirôctoriâ,. 
outrps até onde íévamos a nossa I 

Continua a nossa proverSsiai chan- 
ce na venda de sortes grandes 

HONTEM 
NCl Càfkl premiado na LOTERIA DE S, » 3£sZr\JS PAULO com 

auiooogooo 
Vendido no nosso feliz balcão de onde ainda ha 

bem pouco tempo saliiu também 
o grande prêmio de 300 CONTOS da LOT RIA 

federal 
Não descureis o vosso interesse e habilita®-vos 

AmanliaD 
LOTERIA S PAULO 

30 COMI OS 
por 2$7C0 

Sabbado prosimo 
Populav plano da Ei. D EU AL 

50:000^ OOO 
par 5^1 UO 

votação do eeu projecto apresenta- 
do á deliberação do Senado em 25 
de Julho de 1915. 

Temos tecido commentarns di- 
versos sobre o problema do prole- 
tariado entre nós. . Já multas ve- 
zes, examinando a situação dos 
operários brasileiros, tivemos op- 
portanldado de sfflrmar que o Bra- 
sil era um dos únicos paizej civi- 
lisadce do mundo que até ag ra «c. 
deacnidarám de reconhecer alguns 
doe direitos dos humildes. Por fôr- 
ma que até o momento pre-ente 
ainda não praticámos uma só lei 
que pudesse dar uma garanta aos 
nossos patrícios que mourejaai nas 
industrias, de sol a sol, com orde- 
nados mesquinhos e com excesrivo 
trabalho. O proletariado do Rrasll 
é uma casta de eacrbvos que têm 
de labutar deede a Snfencia até á 
velhice, sem uma só regalia, re- 
clamam, se protestam, a policia In- 
tervém com a decisiva logi ;ft do 
xllindró e da cavallarla de armas 
embaladas... Não «e cuida do ga- 
rantir ao operário um reglmen hy- 
gienico de trabalho, estabelecendo 
oa descansos, o tempo de pf-rma- 
nencla no serviço, «s folgas para 
rpfelções; não ee lhe dá um regu- 
lamento que systematlse a coope- 
ração feminina e dos menorer nas 
fabricas; nâo existe uma norna de 
contrato entre o trabalhador e o pa- 
trão; nâo se busca uma lei de so- 
lidariedade. mercê da qual aquelles 
que durante nma existência irteira 
hajam cumprido o seu dever, te- 
nham a certeza de que, quando a 

originalidade parlamentar. 
O sr. Adolpho Gordo estranhou 

que, uma vez existindo nm proje- 
cto na Camara com a 3.a discussão 
encerrada, fosso tolerável que a 
mesa admitisse novo projecto sobre 
o mesmo assumpto e cem disposi- 
çõea identicae- Mas o illustre sena- 
dor por 3. Puulo de certo não eo- 
nhece até onde vae o poder e a in- 
fluencia do Centro Industrial e do 
que a Camara é capaz para mos- 
trar o sea interesse pelos patrões. 
Por Isso, nós reputamos o eeu bri- 
lhante diecnrso, respondendo irre- 
futavelmente ás objeeções do Cen- 
tro, uma obra inútil, embora s. exa. 
se desse ao trabalho 

S. Paulo, 31 de Agosto de 1917. 
O l.o secretario, 

PINTO COELHO." 

íi. MICHIEUN & Cm. 
Araras — C. Postal, ÍH 

Lnviam amostra gmtia do polvillio 
e farinhas, mandioca o milho, 

ik- m -atx ' ' velhice chegar, o eeu p&o estará lhes está sendo preparada. Nós, so- gara„tido pelo industrial, com uma 
cialistas, me cw acompanhamos ]>ensào proporcional aos aanos de 
com carinho no seu ultimo movi- 
mento e os auxiliamos como as 
noesas forças o permlttiram, con- 
tinuamos hoje ao sen lado e con- 
tinuaremos amaohan o sempre, 
aconteça o que acontecer. Seja-nos 
permlttldo, -porém, ser sinceros 
sempre, comnosco e com elles, co- 
mo o somos com os nossos inimi- 
goe ô com cw delles, e seja-nos per- 
inittido dizer, pois, que não é esta 
a hora opportuna para que elles 
a-.CT.o-ài uma nova 'bat»!ha geral. 

Não é quando póüe se? agrada- 
rei á policia e aos patrões que os1 

operários devem cruzar oe braços 
e declarar gréves. 

Operários, cuidado! Ha quem 
tenta llludlr-vos, provocando-vos e 
contando com o vosso enthasiaemo 
e com os voesos movlmentoe instin- 
etivo». 

serviço; nem meemo o Estado pen- 
sou «té aqui em dar a essa gente 
uma segurança de qne, em caco de 
accidento no exercício de suas 
íuncçõoa ao patrão compete velar 
pela saúde do empregado e prestar 
á sua família os eoccorros a que 
tem direito. 

O sr. Adolpho Gordo impressio- 
nou-se com este descaso e elaborou 
o seu projecto. baseado nas legis- 
lações de quaei todos os povoa cul- 
tos do mundo, jpstiflcando-o pe- 
rante o direito o perante as auas 
conveniências do paiz. 

E' de crér que eemelhante Idéa 
caminhasse victoríosa no Congres- 
so, «em maior embaraço. • E' um 
engano. As ccmmissões de .T istiça 
e Legislação e de Finançae do Se- 
nado deram parecer favorável eo 
projecto «, até o fim de 193 5, o 

Não, mil vezes não. E! preciso, j Senado o approvou nos tres tarnos 
além de eeguir oe impuleos do co- regimentaes, enviando-o á Ca- 
raçâo, ouvir os conselhoe da razão. mara. 

Tentam Pretendem enganar-vos? 
rulnar as vossas 
classe, ainda no 
rastando-vos a uma luta para 
qual não eeutea preparados? 

Ahi Já o caminho começou a ser 
orgaaisações de difflcil. Quasi ura anno loiou a 
nascimento, ar- commissáo de Justiça para lavrar 

o seu parecer, aliás favorável, mas, 
no plenário, só em Junho de 1916 

P.espondei que ..sois homens ca-1 foi o projecto approvado em 2.a 
pazes de comprehender a insidla discussão e só este anno entrou em 
que se vos arma; demoastrae que com algumaa emendas. Devia, 
sabeia vôo mesmos escolher a hora I depois de ouvida a respectiva com- 
das vossas batalhas e que não ac- missão/ ser immedíatamentí vo- 
teiíacs a que querem escolher os tado. 
patrões e a policia. Não o foi. O Centro Induí.trial, 

A organicação operaria nâo pó- islb ê, o centro de resistenc'» dos 
de bac ar a si m-eema e ella é me-! patrões, fez embargos e tão ralio- 
noa do que nada não souber s0® 'foram,, que desde Junho está 
orientar os teus acfòs com destre- 
za e habilidade. 

Companaeiroo. eis a hora da 

o projecto encalhado. Por que? 
Por politiqulce, por Interesses me- 
nos respeitáveis e porque 

maior prova; se não desejoos qu,- tommissâo de Justiça, que emitti- 
se repita em São Paulo o que acon- ra 0 voto e que nada ma.s tl- 
teceu em outras occasiõee; se, ao nba a deliberar, modificou o seu 
contrario, desej&es que a vossa or- pensamento Jã formulado e ctão 
gunisação não morra quando maior' retev® 0 projecto Gordo, para que 
necessidade tem do viver, :jCae| «m deputado qualquer apresenías- ' so noir» peojccto w, , íicae 

que a «üa idéa estava adoptada e 
dava magníficos resultados em vá- 
rios paizea do glo-bo. 

Disse o sr- Adolpho Gordo: 
"O systema da reparação por 

pensões vigora na Frauça, na Bél- 
gica, na Allemanha, na Hungria, 
na Noruega, no Perfl, no Chile, no 
Canadá (Ontario) e nos seguintes 
Estados da União Americana; Con- 
nelicut, lowa, Michigan, Minnesota. 
Nébraska; New-Jersey, Rhode Is- 
land, New York, Massachusets, Ne- 
vada, Oregcn, Texas, Virgínia Oc- 
cidental, Ohlo, Washington, bem 
como na zona do Canal. 

Os dois projeetos apresentados 
na Republica Argentina sobre ac- 
cldentes do trabalho — um pelo sr. 
Arava e outro pelo sr. Palacios, 
consagram o eystema das pensões. 

Portanto, se em todos esses pal- 
ze» está sendo praticado o syste- 
ma da indemnisação por pensões, 
porque tsl systema é impraticável 
em nosso paiz? 

Como dizer-se que esce systema 

LIGA nacionalista de 
S. PAULO 

Escola "Alvares de Azevedo" 
Na íéde social do Grêmio Lite- 

rário "Alvares de Azevedo", á rua 
Marechal Deodoro, 30-A, acham-se 

de mostrar j abertas as matrículas para a Esco- 
la "Alvarós de Azevedo", fundada 
sob oe auspícios da Liga Naciona- 
lista de S. Paulo, nos dias úteis, 
das 39 ás 20 horas. 

A COMMISSÃO. 
—  li » Wi.i  

Os aStifisos exemplares 
do livra 

" iNfc «Si" 
DK 

mie lie linisÉ 

Em todas as livrarias 
l^cço — »$000 

Em 44 de Seíenibro 
fT DE ^ PAÜLOIA ' músQm$ 

Inteiro B§000 — Meio 4$500 

Em 6 do proximo Outubro 
Grande Lolerla Federal <it scoberta da America 

200:0008000 - SS» i i W 
Já sabo n f Os bilhetes premiados estão na 

'gÍSTl1'1 julio Sntnnesde Bbreis 5C. 

R. DIREITA, 39-Caixa,77 
Únicos agentes geraee aa Loteria Federal neste 

Estado e agentes geraes da Loteria ae S. Pulo 

Ei 

REVISTA DO BRASIL 

SUMMARIO DO N. 20 (Agosto) — I — Populações meridij- 
naes do Brasil (11), por F. J. OLIVEIRA VIANNA; II — Souza Ban- 
deira, por ALCEU AMOROSO LIMA; IIX —— Cavalleria rusticana 
(conto), por MONTEIRO LOBATO; IV — Poesias, por LINDOLPHC 
ESTBVE8; V — Methodoiogia do ensino e literatura didactiea, poi 
A. SAMPAIO DORIA; Livros..., por MEDEIROS E ALBUQUERyUh 
(da Academia Brasileira); Oliveira Lima, por A. CARNEIRO LEÃO; 
Vida ocioea, (romance) por GODOFREDO RANGEL; IX — Questões 
de ensino publico (Carlos da Silveira); Cotegipe (Oliveira Lima): O- 
heróes do sertão (Henrique Silva); A autoria da "Arte de Furtar" 
(João Ribeiro): Gomes Leal (Mayer Garção); Antonio Feijó (Pinte 
da Rocha); Notas de Sclencia. variedades, caricaturae, etc. 

VENDA NAS LIVRARIAS 
 o  

E NO "ESTADO" 

Sp. Secretario Gerente da "Revista do Brasil" —• Caixa 1373 
— S. Paulo 

Remetto-lhe a importância de 15$000 para uma asslgnatun an- 
nra! da "Revieta do Braeil", a começar do numero de   

Nome   

Localidade   

ASSOflAÇXo \t TIDAUOKA 
CNIAO IXTKK.V AtTO.VAJ, 

- AsscmblS» (ii-r»l ü<> f oa.iclho 
DcIlbcroliTW 

A Direciona convida v. s. a to- 
está condemnado, quando está con-i !ía* "i1 assomuiéa do Conso- ,..uu...cuiiiauo, (j uauuu euu-, *> ,   " — 
-.oerado nela levvlaeáo ela m-'or j'c.Iberativo que se rualisará na 

. j peia leg-ciaçao aa màior n0Bsa, séde suc.iai si,.t j rua d0 parte dos paizes clvilisados do mo n. !. abiiio, s do corrente 
mundo?' 

Que iaporta? 
O Centro Industrial não so con- 

vence dejeas verdades e de aecôr- 
do com ei-óo parecer está a Cama- 
ra. Ella não quer saber da situação 
do» opciarios senão quando elles 
*rr- i. Jv.vç Hr» TC-»V-7 OS 
operarl gnc niorratii no trabalho, 
se sacrl quem peloe industrlaes, 
deixem k família na miséria. Para 
a maiof n do Congresso o operá- 
rio só a rve como mqtivo de cxhi- 
bições d; rhetoriía vazia e ribotn- 
bante. ^ * 

O pró; =3to do sr. Aflqlpho Gordo 
é a ccii mais Justa, mais razoá- 
vel do nundo. EUe, pela simplici- 
dade dd- geus .termos, pela elasti- 
íicidad'- 10 seu mecanismo,pela per- , 
feita a; Jrptabiíidade de seus hrtigoá 
a nossos usos e costumes, viria re^ 
solver rnf dos mais agudos aspe- 
etes dõ problema do opêrariado no 
Brasil. Jas a Camara anda agora 
preoccu;iada em injuriar a admi- 
nistração que tejn a petulância de 
punir os contrabandistas e, em- 
quanto aâo extravasar toda a sua 
bilis S€':re o sr. ministro da Fa- 
zenda, oão pôde cuidar de dar aos 
pobres trabalhadores naclonaes 
uma garantia de que. todos o* dos 
demais paizes da terra Já goeam. 

O projecto pódo ;er bom, pôde 
ser mo, nifieo, pôde concretlsar as 
aspirações de alguns milhões de 
braslle; os, mas ficará para ama- 
nhan. 

O ai"arornto <5 uma normalida- 
de no Dríisil, principalmente em ee 
tratanIS-de coisas úteis, praticas 
e urge,,-.es. 

(Kdí orlai da "Gazeta de No- 
tlelas"'', 

as H horas, na qual se deve to- 
mar conhecimento o deliberar sobre 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 
ElelçSo de presidente, l.o e 2.o 

secretario para o Consellio Delibe. 
ratívo. Eleição de 2.0 thesourelro e 
de 1 director para a direetorla. 

Leitura das contas, do I.o.scmps. ■tj O K. ., - J:.i cr, coinna»- 
sao de cpnlas-. 

' O I.o■ secretarlo. 
CHRTIWDO JUSTO DA SILVA. 

I SÃO J03E' DOS CáIPOS 
Vlht.A AUGUSTA 

PENSÃO SANATüüiO 
Optima fcituíu;;,» no alto dos Uampos 

Medico, Laboratório, Casa do l.a 
ordom Nao so aceeitam doentes 

da moléstias contagiosas 

AS EXMAS. FAMÍLIAS 
que viajam para S. Paulo, 6 na 
Grande Pensão Avenida, exclusi- 
vamente familiar (antiga Mello 
Franco), na av. Luiz Antonio, 59, 
que encontram melhores accom- 
tnodações a preços baratos. Peçam 
rcformacõee. 

íf CONTRA F O 

A tosse 

crj-e-a* 
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O cocheiro funtlgou o mísero roclm, obrigando o a trotar o mais 
ÍEpreu.a poselvel. 

XXXI 

Onde Ibrahfra encontrou d. BssiTfe 

O carro parou á entrada do beco do tio Esievam. 
Ibrahim pagou ao cocheirc e despedia-o. 
Quando se aproximaram da porta da Parronda, Rejuelo puxou 

ter um cordáo e, ao toque de nma campainha, a porta abriu-se dando 
açtrada aos dois personagens. 

Aqaelle primeiro recinto, de que já falámos anteriormente, es- 
tava freexa e pallidamente iUuminado. 

A' porta do restibnlo, que eenria de saia á Parronda, eetava a 
gentil trapeira. 

A sua presença eprprehendeu Ibrahim. 
—*— Olá, RéjCelo — exclamou a Parronda. »— Que ha de novo? 

Quem é eawo cavalheiro? , 
— Silencio, mulher, silencio! — diaec Rejuelo tazeado-lhe uir 

iiinal que paotan despercebido para Ibrahim. 
• — Oh. meus eenhoPás, entrem, entrem para aqui. 

Ibrahim e Rejuelo entraram. 
Aqueíla «ala estava também frouxamente Uluminada. 
Apenas oe do* entraram tirou & Parronda a chave e metteu a, 

to bolso. 
Ibrahim ergaeu-se, « diste eom ar ameaçador:. 
— Por qae motivo fecha a porta? 
— Ee-a é bóa! — reipllcoa a Parronda. — Porque quando me 

falam de certas coisas em minha casa, fecho-me sempre para o que 
dér e vier; que te atreva alguém a lançar gatos ne.-te recinto e ve- 
r&moe ee pode on não com «ilea esta gata do Madrkl. 

— Que quer dizer?.— perguntou Ibrahim. 
— Pt).« nio Uie tinha dito—-acudlu Rejuelo com modee Jneolen- 

tes — que -esta mulher era levada de mil demonioe? 
— E porque diaeeete Iceo a este senhor? — perguntou a Par- 

ronda. 
— Porque eete oenhor quer oomprometter-nos — dieae Rejuela 

ameaçadorameote; — porque este eeahor metteu-mo medo no cemi- 
tério e obrigou-mo a coutar tudo o quo sabigi e diose-lhe que d. Ba» 
rilío Alegria está aqui encerrado. Ecsto senhor ameaçou me, dizeado» 
me que data parte ao governador. 

— Sim? — dúwe a Parronda recuando e cravando os olhos ecin» 
tlllantca em Ibrahim. — Com que então v. t. queria fazer tudo Lio, 
he-n? Pów em recompensa, por falar tanto, rae fazer companhia a d. 
Basíiio.. 

— Eu? — exclamou Ibrahim que olhava, alternaiivaroeftte, co- 
mo hima Íerít, para os eeus adversários. — Eu, fazer co apanhla a d. 
Basilio? ' 

E, dizendo Isto, lejrou a mão ao boi to do casaco. 
Antes, porém, que pudesse tirar o revolver, precipiiSn-se a Par- 

ronda «obre elle e, oom uma força--pasniosa numa mu ber, prendeu- 
lhe a rnSb com que procurava a arma, e coUocou-Le e du?f: pollega» 
Sãs dos olhos a navalha, aqueíla terrível navalha 140 \t. e»treme 
2er d. Baáilio. 

Ao mesmo tempo Rejuelo agarrou-o por detrás apertou-lhe a 
garganta com as mãos, deu-lhe com um joelho na cinttra e atirou-c 
ao chão. 

A Pcrrorda passou-lhe um joelho no peito. 
Ibrahim ficou sem sentidos. 
— Depressa, — exclamou a Parronda — deprceac alguma coka 

p?ra 'o prender. 1 

— Segura-o, rapariga, emquanto tiro as coxdae dt cama. 
* — Anda lá, anda lá. que já me não foge. Creio aue não reco- 

brará os «entidos tão cedo. 
Rejuelo penetrou na aloova e lançou sobre o ec/ o|o« seus col- 

chões da cama: tirou algumas cordae que prendiam arias" travesses 
e voltou ao «lüo da contenda onde eatava a Parronda. oáio S. Miguel 
sabre o diabo, poeto que, em vez d» espada de fogo :mpunhava a 
formosa mulher a sua navalha de caixas de terro. 

Prenderam oa braços e oe pés de Ibrahtm. ; wu 
Quando acabaram este serviço, Ibrahim recuperor ca entidos. 
— Dez mil /duros, quinze mil, vinte mil- o que cxVJem! — dis« 

Ibrahim. 
aos 
Rua 

so contrate 
Das palavras. 

— Não, eemhor, — respondeu a Parronda — O 
Já está feito, a aqui ninguém tem duas caras nem 
Anda, Rejuelo, pega-lhe pelos pée, emquanto eu o «cg -o pela cabeça; 
t J.evemol-o a d. BasBlo, ao «olitario velho te. 

Ibrahim ameaçou, debateu-se quanto poude, mci inutilmente. 
Alguns minutos depois a Parronda e Rejuelo ntravam no lo- 

brogo subterrâneo onde se achava encerrado d. Baslli », Alegria. 
Na meea eetava uma luz. 
D. BssiUo, sentado num leito singelo, mas commjdo, olhava para 

tudo aqulilo oom oe olhos demasiadamente P.bsrta- 
— Parabéns, senhor d. Baeilio — disse a Parron^, — parabéns; 

ftqal lhe trazemos um amigo. 
— Julguei que me trazia o almoço — replicou 

pouco resignado. 
— Já num pulo — accre&centou a Parronda. - Agora o que 

deve fr.^r é desatar este pobre senhor, papa que ee ás não firam os 
braçca. 

Emquanto se passou este dialogo, a Parrond^ » Kc-luelo Unham 
eollocado «obre uma esteira velha que tapetava o pavimento, e por 

l asillo, Já um 

O KNACR â a cii;cca palavra fla 
sciencia na oura cena e garanlida Up 
— lilicuniaflQnio; aXcDõrea 
Sriaiicnm ld.'»i na retfiâo 
lombar); Xephraf^lan. (dór nos 
"IxiFcrla*, Çd^r nos mu-?culos); Ar- 
tbralsJas. ídôt na« artíciiíaçôes?); 
IlimíeranSa. (dôr de ca beca >, etc. 
etc. 

A* VK.VDA Kn zJOAS AS 
-PHAlinACIAS E ItnOfíAAIAS ■ -s-JUg-^-eara»  

HOSPEDE 
Em transito para o Rio dé Ja- 

neiro, em companhia do sr. caaitão 
Oavid Teixeira, acha-se nesta capi- 
tal, hospedado uat Pensão, Brasi- 
leira, o conceibuado chefe'piMUco 
de Pouso Alegre (Minas) ,o i-onel 
Herculano Cobra, jjue, na '■.■ipital 
da Republjca, vae Tratar de impor- 
tantes assumptos Juntp aos s eva- 
dos poderes da-nação.,, 

'■li t Oi»i' 
1.3 0R3(H mi)* Pp.TilM 

Mensageiro trimestral das no- 
vidades de estação. - Contem cer- 
ca de loo iigurinos do elegantes 

e modernos ves- 
tidos para casa; 
para passeio; pa- 
ra noiva; para 
luto; para bailé; 
pa ra sport. - Sai as, 
blusas, chapéus. 
- Vestidos para 
moçgs e meninos. 
- Roupas brancas 
para homeng e 
senhoras, etc. 

ASSIGXATURA: 

Anno .... Rs. 5SCflO 
J!.s avulso ,, ISõOO 
(Pelo corroio) „ IjSOO 

MELISSQ 

GERVAO 

ANIZ 

— DE— 
Ernesio Souza 

Sí CORTE! 

E CQSTURf 
fRAV C0NSELÍIEIR9 FURTADO N. ê 
Dirigidos por Alllês. AlAiLLKí 
fs«> borm. poi Xi*, és. Ib *j IS borM 
.. PAGAnOENTO ADIANTADO -- 
< .»«> t M auuakka, ito » U 

- 11 koru   

^r. 

íGESilR SCAFUTO 

RUA BOA VISTA, 5 (BObrelflja) 
RUA 15 DL NOVEMBRO, 51 

S. PAULO 

FAZENDEIROS 
Leum com atteinção este eug- 

gestive, ébnfronto de deepeeas de 
uma sacca de çaíé. 

Commissarlor 
detfUp «, . 
Eaeaque . ......Vi., 
Seguro './.l  flO' 
Corretagem   5'lãO 
Commiseão  $900 

Inappefencía 
SH9 eaíü». »! eigrdcts. 

Bôres Os CsSeíi. 
Figrfs iüiatzMs, 

iUrinas Turvas, 
PalpiliCfet lis CsfaüL 

rOECCO OO SVSTEKA 
HEHVOSG 

fto) ío.iaw» «» ^h»brin«tela* » trtiyarir 
Ageaiev itiâri laope» 

tf!U U 4# ÁíuüI*, &> * a fALTii^ 
"irmuct-r ■ w-s*.-.»-» 

Jc pi 
DIVINO 

ADVOG.ADOS 
Roberto Moreira 
J. Alberto Salles Filho 
Juiío Mesquita Filho 
Eecriptorio: rua Boa Vista, 5Í, 

sala 3. 
 .«xe-a b»   

i57!£25ES1525HSBS5aS2S3Sa5t!5aS25"j» 

$ C3L3B7ÃR 
^ Estupendo livro humorístico- f 

íS satírico de JUO' BANANcRE p 
ÍqL. «-AHTQJÜO PALS ã 

-J . A' veedn em toda» as livrarias 
Preço 18000 g 

SB?2S25aSE5a5HSESi£HS252S55cF; 
ry 

1S 

mrgmm*. .-u 

isni fiisiü 
RUA 0A f£J3 
O melhor situado, flspien* 

ílidsi vista para o mar. Esofu, 
slvameutepara famílias. Tefist»; 
passado por graailes reloriKasi 
dispõe de conloríaveis apoxe». 
tos gnaruecidos de molillar^ 
modernu. Coxlaha de l.a ordem 
RÜO »E JANEIRO, 

VINHO 

AROUD 
CARNE-QUINA 

O mais poderote regeperador ooseoses 
de Doença* do Estomago » dos 
Intestino», Convelsscances, Cones- 
quonciés de Parto. 
8. Rua OoramsieJPARIS iMu 
  - ■ 'i ■ 

ssasp?. 

€amfi£i>ia Iragáo 

Por motivo de boianço 

grande reducção de preços du- 

rante este mez. 

Visitem, a. nossa easa 

Rua S. Benfo, 23-B 

,$400, 
$220 

ob 

Juros 12 ojo  
Armazene Geraes: 

Carretos, seguro, enseque, 
corretagem e barbante 
por O mezes   

Gueto de um «acco  

1$770 

$600 
1$200 

Réis   1$800 
Vende o sacco para o exporta- 

dor por 2$400. lucra $600. Com a 
grande vantagem de vender o seu 
café quando entender e pelo preço 
que quizer. Terminado o prazo po- 
de esperar mais «eis mezes e se 
precisar de dinheiro é «6 warran- 
tar em qualquer banco pagando 
10 ojo podendo aselm jsperar pela 
alta sem eacritlcar o «eu produeto. 
Santos. 31 de Agosto de 1917. 

BANHISTA. 

HERNIADOS 

somente podeis evitar a operação usando o GINTO HEBNIA eiectri&o 
S. PaiJliO—Rua S. foão n. 77 (Sobrado) 

Consultas: 9—lá—U—17; aos domingos atô ás 
2gte maravilhoso cinto, sem nenhuma mola dc aço, as quaes 

são" sempre a causa dc augmento da dilata- 
fão da porta herniaria devido a forte pret- 

ão, é invisivei c leve, deixando compieta- 
tneute..livres os necessários movimcníos do 
corpo, perroittluüo truixUha"! em oev. ofí- 
cio ou saser qualquer outro eXcrcicio ou 
fadiga, conservando sempre r hérnia n« 
caviaade abdominal e curando-a sem ope- 
ração alguma c sem necessidade de o pa- 
ciente interromper as próprias accnpa- 
çoes. 

Cintos precantionales o cintos Post opera 
tionem. 

Apparelhos especiaes para senho- 
ras para obesidade, ventre cabido, 

hérnia umbelical. 

Remedio muito efíicaz nas Doenças 
de RINS eáa BEXIGA 

i GOTTA 

UREOl 

—* B "     IIOCTUDIT UfilTHRITE 
RHEUMATISMO 

BLENNORRHAGIA.-Eip-Sam! 1813 GMHSE «Ml!) 



O ESTADO Ba S. P£üLO • (fcarU-lelra, 5 ás .letemftra «s 191? 

Médicos 
EU. «TlfESIO U.4!«GEII PESTANA 

I— .'.íedlco do Asylo de Expoeto» e do 
Bemlnarío da Gloria — Clinica medi- 
ca. ESPECIALMENTE DAS CRIAN- 
ÇAS — Rua Bella Cintra, 139 —TeL 
Cidade, 2.766—Conaultorlo: roa José 
Bt r ifado n. 8-A, das 15 és 16 horas. 

IJH. ZKFERINO OO AMARAL—Me- 
dico operador da Santa Ca «a e Iiospl- 
»a-s de Parlz, Berlim e M115.0. Esp.: 
Vias urlnarias. Cura radical da hér- 
nia, hydrocele e hemorrholda Cona; 
P_ José Bonifácio. 16 (I &s *). TeL 
6467 Rs Palmeiras. 82. TeL 700. CenL 

DR. CE8IDIO DA GAMA E SÍLV A 
»- Moléstias das crianças, syphllle. 
líol-. tias da pelle — Cons.; largo da 
gét t — Das 15 ts 17 horas Res.: 
rua das Palmeiras, S3. TeL 2.59S. 

DR. PEDRO DIAS DA SILTA ~U- 
▼re docente da Faculdade de Medici- 
na do Rio. Medico do Hospital de Ml- 
stíricordla Cons.: rua S. Bento. 4». 
TeL 375. De l és 4 horas, Res: Av. 
tvfr Anfonlo. 177. Tel 4.662 

DR. J. FOGAÇA DE ALMEIDA — 
Coração, artérias. pulmAo. estoma- 
co. rins. figado, intestinos, rheuma- 
tismo. partos e rooletslas de senho- 
res, ralos X. R- Libero Badard, 134. 
l.o'andar, de 1 em diante. Trata- 
mento especial para a tuberculose e 
febre puerpera'' 

DH- J. Sl AMOS — Coraclo. pulmOea, 
•siomago • moleetlas de senhoras. 
Cona: largo do Theeonro. 6. eala 10 
4Caea Bamberg). Das 16 As 17 noras 
Tet 2.023—Ree.: rua Oalvlo Bueno - 1* _ Tel 41-16. Central/ 

DSL MARIO l»B SAHCTIS — Rea e 
sons.: r- Liberdade. 26. sob. TeL 6.665. 
(das • As 11 e de 1 Ae > da tarde). 

DR- TTCTOIt GODINHO — Molee- 
tlas internas Affeccdes da pelle e ey- 
phllls. S, Bento. 61. das 14 As 16 hs. 

DR. A. FAJARDO — Consultório: 
tua Quintino Bocayuva, 4. Rea"encla: 
Alam. Barão de Piracicaba. 44 Tel. 19. 

DR. R. ALLEGRBTTI — Medico o 
partelro Rea: ar. Lnls Antonlo, 77, 
Tel. 4.517. Coneultorio; ma José Boni- 
fácio. 16. das 6 As 8. TeL 4.467. 

DR. OLYMPIO PORTTOAL— Cons.: 
R Bento. 8 Ias 14 fte 15 horas, Res.: 
r. Cesarlo Motta. 1» TeL 1 936 Cidade. 

DH. BERNARDO DE MAGALHAES 
—Medico. Resld. r. Goayansset. 141. 
Tel. 1329. Cone. U. Libero Badarô. 49. 
TeL l€:u 

DR. K. RODRICCES ALVES — Da 
Santa Casa. Moléstias Internas — 
Cuns.: R Hlachuelo 16 — TeL C 807 
DR-MELLO CAMARGO—Operador e 

partelro — Rua S. Bento, 72, das 8 As 
4 horas. Res.: P- Aurellano Coutlnho. 
18   Telep. 705, cidade. 

DRA J. 8. HI NGR1A e RAUL VIF.U 
RA DE 4'AH VAI. HO, médicos da San. 
ta Cara. Especialidade: operaçdes vlae 
urlnarias e moléstias de senhoras. 
Consultas de 13 As 15. Ar. Rangel 
restaria. 88 

DR. ROUERTO GOMES OALDA8— 
Do serviço de crlançss ds Santa Casa 
de 6 Paulo — Moléstias das crlenças 
— Consultório o resldenda; r. Major 
Quedloho. fi, das 2 As 4 horas. Tele- 
phon« 106 — Central. 

DR. LEMOS TORRES — Moléstias 
Internas — Cons.: R. ds Sio Bento. 
2:--B TeL Central 146. D# 2 As 4 ho- 
ras. Res. R Antonla de Queiroz, 75. 
Tel Cidade 8388 

DR. LIIZ PEREIRA BARREITO 
— E/pp lalldade; cura radical de he- 
morrholdes por processo sem dSr, 
tem sangue s sem chlorofomnlo. Re- 
«lienc:». rua Appa n. 3. Cons.; r. 
15 de Korembro. 9. dss 11 As 13. 

DR- ODILON GOBLART — Cons.: 
R Bento. 32. ds 1 As 3. Rea.: AL a 
Piracicaba. 37. 

DR- B. HONTENEGRO — Sfedlco- 
spender. Cons.. rua de a Bento. 22, 
í.o andar. Tel 1473 (CenL). de 1 Aa 3. 
— Re» rua S. Vloeate de Paula, 41 
— TeL 1983 (cldada). 

DB- DOMINGO» DEFINE — Me- 
dico e operador — RS. Bento. 39-B 
De I 1 2 As 3 — TeL 146 —Rea Flo- 
reacio de Abreu. 66 — Tel 641. 

DR. RENATO KERL — Cons: sn- 
tradas Libero BadsrO. 11* « r. 8. 
Bento. 33. * A» 5. Centr. 6126 — Re»; 
Dcmlntroe de Moraes 72. Centr 2569 

DR. SATL DB 6\tLEZ — Medteo 
Rua Florlano Pelzoto. I. dst 1» As 
]( homs TelephotiB 1347 , 

DR. DTTHA VAB — Medicina In- 
terna. Resldendr.: Rua Vergueiro, 
147. Teleph. (Central) 3.794. ' 

DR. CI.VMES FAGI'NDK8 — Cim. 
medica Esp peile « eypbllls. Cnna: 
la-co ds Sé. 2 (PrevldeoeU)j das I às 5 Re».ri-Sberdada «6 Tel 6.376. 

DR. 45. VAMPRE* — Moléstias ner- 
▼csaa R Campinas. 17 Tel ll-IAR 
José BoalÍAClo n. da« 3 Is & Tei 
"ou. A. VIEIRA MARCONDES—Me- áico-Darteifo Molentiaj <!• •enbora*. 
Cons.: r. José Bonifácio. 33-A Das 15 ■ a ^ 6 faoraa Rea: r. Guayenazes. 153 

DR. CELESTINO noruROOL. —• 

DR- DIOGO Vrãâ ãTÃsazA — neslden. 
cia rua Marques de Itu'. «7. Ooasul- 
tas. rua José Bcnlfacio u. g-A. dae 
16 As 17 horaa 

DII. C. HOMEM DB MELLO — 
MOLÉSTIAS NERVOSAS. HENTAES 
— Residência e coneultorio: ALTO 
DAS PERDIZES; rua Dr. Homem de 
Mello, prozlmo A Casa de HauCs. de 11 
horas As 14 horaa TeL 560. 

DR. GODOFREOO WILKEN — 
Cons. rua & Bento, 86, de 2 As I 
horaa TeL 5373. Rea; rua Barüo de 
Tatuhy n. 4L Tel. 21-86. 

DR. AHREDA SAMPAIO — Da Ma- 
ternidade — Clinica medleo-ctrurgí- 
ca Vias orlnarlaa Qynecologla Par- 
toa Rea; rua Augusta 409. Cone.: 
rua Direita 8-A. de 11 As 16 no-aa 

DR. MATHIAS VALLaDXO — Re- 
sidência; rua Xavier de Toledo. 73. 
Consultaa rua de 8&o Bento, 45, de 
18 As 16 horaa 

DR. NUNES CINTRA — Medicina 
KTnecolorrta cirurgia a vias urlna- 
rias. — Rea: ru» Duque de Caxiaa 
88-D. Tel. 1649. Cons.; rua S. Bento 
a 74. Telephone. 2146. 

Moléstias das crianças 
no. SOUZA PARAÍSO — Especia- 

lista — Consultas da 1 As 3. Quintino 
Bocayuva, 14. Cham&âos: tBiepbooet 
1808-564 6. 

DR. ALFREDO mrdeiros Es- 
pecialista em moléstias do crlançae 
r. Fagundea 14. Teleph. *8. Cona r, 
Commerclo 80 De 3 112 A» 4 112 homa 

DH. HARGARIDO FILHO   Es. 
peclalista em moléstias de crianças. 
Cons.: rua Direita, 7, de 15 As 17 
horas. TeL 685 — Chamados a qual. 
quer hora relo tel. 2.387, cidade. 

DR. OLINDO CHIAFFARELL1 — 
Formado pela Imperial Faculdade de 
Medicina de Berlim. Com 4 annos de 
assistência na clinica universitária de 
crianças. Chele de polycllnioa. Cona: 
1 As 3 h., 53. rua Lilieio Badarô. — 
KarlnsIvamrntP moléstias das erlan. 
çaa. TeL: Res. Jentral 434; cona: 543S. 

DR. ALriSIO S. FAGUNDES — 
Clinica principalmente das crianças 
Res.; Marquez de Uu', 7. Tel 648 — 
Cona; L Badarô. 62 — 4 As 6. 

DR ADRIANO DE RARROB — Es- 
peo,: moL das crianças, pulmôs, e eo- 
raçAo. Cona: r. a Bento. 23. das 14 As 
15 Resld.; r Ipiranga, 25 Tel. 422. 

DH. ROBERTO GOMES CALDAS — 
Do serviço de crianças da Santa Css» 
de S Paulo—Moléstias das crianças 
— Consultório o residência; r. Major 
Quedlnho. 6, das 2 As 4 horaa Tele- 
phone 108. Central. 

DR. V. GRAZIANO — Modloo da 
Faculdade de Medicina do Rio d* Ja- 
neiro. Clinica medica em ceral. espe- 
cialmente dae crlanca*- Res.: rua Li- 
berdade. 18. Telep 2284 Escrlptorlo; 
rua Libero Badarô. 128. telea 2328 
das 13 As 16 horas 

DR. PA ITT. A PEnrCFIE — fEaDe- 
Claltsta) — Com pratica da ellnloa 
do profesaor Hutinel ôe Par». Con-I 
«ultorlo. rua Direita. 43. dae t As 4 
TeL n. 66-64 — Resld : Avenida Pau- 
lista. 144 Tal. n 3844- 

DIL o. vidigAL — Especlalldsiei: 
Febres e moléstias das criança» Tra- 
tamento de cancro sem operaçào. R. 
Dr. Abrarrches. 2 Tel. 45-45. 

DR. MONTEIRO VIANNA — Molés- 
tias das crianças, com pratica dos 
prlnclpaea hospitaes da Europa—Rea 
r. Itamhê.18 Tel «6 Cona r Boa VI», 
ta n 11. da» 12 As 15 horaa. TeL 691 

DH. IIRITTO PEREIRA — Alame- 
da BarAo de Limeira. 83 Tel lldade 
2418 Conaultae de 3 6 Aa 18 hora» 

Clinica de oitios, ouvidos, 
garganta e nariz 

DR. ANASTACIO VIANNA —Clini- 
ca de "olhos, nariz, garganta e ouvi- 
dos". Freqüentou os hospitaes de Pa- 
ria. Coneultorio: rua Boa Vista. 11 
das 2 ás 4. Residência; Conselheiro 
Ramalho. 209. Teleph. 2179 central. 

DH. BUENO DE AIIRANOA—Mem- 
bro da Academia de Medicina, « prol. 
do oto-rhino-laryngologla na Dnfver- 
eldade de S. Paulo: ocullsta da Poly- 
clinica. Rea: 85, Arthur Prado. Cons: 
16 rua 16 d» Novembro, de 1 As A 

DIL PROENÇA DE GOUVEA — 
Ex-asslstente do eminente proL dr. 
Hilário de Gouvéa. Cons.: av. Ran- 
gel Pestana, 268 —8—10. Res.: Rua 
AugUíta. 96. Tel. 3199 (Cld.) Cura 
garantida do trachoma. 

Oculistas 
DR. J. BRITTO — Professor ca- 

tnedratlco da clinica de olhos da Fa- 
culdade de Medicina e Cirurgia ds 
S Paulo. — Cona de 1 e 1|4 As 6, rua 
BSa Vista, ÍL teL 418 — Res. rua 13 
de Maio. 374. teL 497. 

"Jc, rf.D7«c/ 
CASA OCULtSIAS OF/ICINA NOVA ERA 

?/Vc Diitfí: Da te 

Syphilis, pelle 
e vias urmams 

Nmhflle • doenças da pelle — DR. 
AGUAR PPPO, esp-elaltata — Prof 
substituto ds Fseuldado de Medicina 
Medico da Sta. Caea. Cona. r. A Ben- 
to. 8. das 8 A» 6 Rea r. S Vicente 
de Paula 84 Tel Cidade 3.234. 

DR. OHtVALDO PORTI GAI. — Cli- 
nica medica. Pelle e ayphllls. Cona 
r. S. Bento. 8, das 8-5. Res. teL 1.936 

DIL AZEVEDO FAGUNDES — Me- 
dico especialista; vias nrlnarlas. sy. 
phlüs e moléstia» das crlançaa. Cons.: 
Thesouro. 9. das 18 As 3 ha. Tel, 585 G. 
Res : Galvlo Bueno, 84. TeL 29-30 C. 

Moléstia» dae vlee arlnarlaa — D11. 
NA LV A DOR PEPE — Especlallata 
de Parlz. Cons; das 9 At 11 a daa 14 
A.» 16. R. BarAo de lupeUnlnga, í, 
aob.. teL titi. 

DH. PAULA LIMA — Especial!»- 
tA Cona • curativas; daa 16 á» 17, 
TeL 1415 José Bonifácio. 88. 

DR. ATA LIDA SAMPAIO — Pelle, 
«yphllle. vias urlnarias. Ez-assiet. 
dos profs. Ertabltcboff • Ulchon, de 
Parla, Mod. S. Ctst. por concurso 
C • s.: 2 Aa 4. Roa SAo Bento. Í2 
Re».: nL Barro». 74. tel. 1172. Cld. 

DR. ADOI.PBO LINDENUEKQ — 
Especialista — Chefe deste aervlço 
na Canta Caaa. — ReacçAo de V7a8- 
aermaon. Applleaçôes de radlum 
Cone.: & Bente. 33. das 16 Aa 17. 
Rea; r. HaranbAo. A TeL 2.70L 

JANUÁRIO LOUREIRO 
DR. J. VIGNOLI — Dr. em ópti- 

ca e optometria pela "Pennsylvaaia 
College of Optlcs & Ophthalmoiogy". 
de ITilladelphla. Pa., U. S. A. — Ga- 
binete e Laboratorlo optlco para o 
exame da vista, preparo de oculos, 
plnce-nez, etc. Especialista na oor- 
recçAo dos defeitos de refracçAo e 
insufficlencia dos musculos oculares. 
— Possuindo para tal fim um 
"stock" Insuperável de lentes cph- 
thalmicas e armações de oculos, pln- 
ce-nez. lorgnettea. etc. Também avia 
receitas »cnllstaa — Das 9 As 11 a. 
m.. e de 1 As 6 p. m. ■— Rua Llbsro 
Badarô, 52, l.o andar (esquina da 
avenida SAo J0A0). 

DR. J. a ANTA CECÍLIA — As- 
alst. vol. Fac. Medicina, S. Paulo, 
liv. doe. F. Medicina Minas, S. eBn- 
to, 33. 1 A» 4. 

DK. PEREIRA GOMES — Ocullsta 
da Santa Caea e da Polyellnlca. Com 
pratica dos nospltaes de Parta Cona: 
r. Libero Badarô, 119. Teio. 1,931. Da 
I As 4 e mela R. Verldlana. 71. 

O DR. FRANCISCO PI GN AT ABL 
ocullsta. avisa aos seus amigos e 
clientes que reabriu o seu onsulto- 
rlo A rua Florenclo de Abreu. I-A. 
dae 13.30 As 16.30 horaa 

DR. EDMUNDO DE CARVALHO _ 
Rui Libero Badarô 12fl—Tel. 3309. 

PROF. DU. A- BKRTOZZL espe- 
cialista em moléstias de olhoa Resi- 
dência e cons.; rua Alvar-*» ('e,.teado. 
34. de 12 A» 16. TeL 1262. Central 

PROF. DR. CAV. GABRIEL HAJA 
— Av Lula Antonlo. 48 — Con».: 8 A» 
II e 11 As 16 horas. Tel. 3885. 

FROP. ANNIHAI FENOALTF.A — 
PROF. ALBERTO BBNEDE1VI-Cli- 
nica oculistlca, de 1 Aa A Rua Dr 
Fslcao. 12 Tel. n. 2.544 Caixa. 1010 
ÓPTICA MEDICA — CASA FKRT1N 

AUaplaçfi» prrfelta de aculos 
e plnre-nes 

Rus de A Bento n. 20 
DR. JAMRE1UO COSTA — Especia- 

lista nas moléstia» doa olhos ouvidos, 
garganta e nariz. Cons: rua Libero 
Badarô n. 67. anbrado, daa 14 « 39 
As 16 a 80 minutos. 

Oculista em Campinas 
dr. penido iiiRNira - kit»»- 

elallsta, com pratica do» hotpPaee 
do Rio a da Europa, dispõe em OAM- 
PINAS de eompleta tnstaliacuo pare 
o exame e tratamento das molnstlaf 
doe olhoa — Consultas das Aa 11 
e daa U Aa 15 horas. — Rua Dr 
Cambos Salles. 69 — Campina». 

Moléstias nervosas 
DR. TB. DR ALVARENGA — -Ao- 

um- vi--- - - -— ., . , . lestlae mentaea a srvoaas. Cona r. 
Cona: r José Bonifácio. 16 daa a aa ^ Badarô. 119 de 1 A» 2 1)2; Centr 
6 TÍL 44 67. Bes.: Glor^ 67 A. le..^ 6j;í Rea< r Ho;i_eni ,3, Mel;0 

"DR: OVIDIO PTREb DB CAMPOS __ p»*,* r Sebastião Pereira, So- Tel. 
CentrAL 3.S12. Coca.: r. José Bonifá- 
cio: 46. daa 14 àa 16 horaa. TeL, Cen- 

'"a.' BRAZ DE REVORBDO - Me- 
ttlco íornoadlo pele Faculdade de Me- 
dlclna do Rio de Janeiro, chegado ha 
oonco tempo da Europa, onde fre- 
quecton hospltaea durapta 6 f?"0" 
t»m o «eu oonsultorlo A ma Libero 
Tbtdarô n. 106 (Teleph. Central n. 6386). - CLINICA MEDICA _ ES- 
PBCT Al/H ENTE MOLÉSTIAS OO AP- 
PAREI.no DIGESTIVO B DA NUTRI- 
CAO   Dispõe, annexoa ao seu con- 
aultorlo, de um» completa InatallaçAo 
da RAIOS X a de um laboratorlo de 
analysea ellulma. ôeetlnadoa ao exa- 
me de ••')» doentes Também dispõe 
da modemoe apparelboa electrtcee pa- 
ra o tratamento da muitas enfermi- 
dades. Consultas: da 2 A» 4. Rea.: 
Arthur Prado. *7. leíepb -4-81, 

DB. ARABIPn NUCI PIHA. CBaje* 
Medica- R- Martlm Fraoclaco, 41. Tal 
•tL Ctns.: tí- Bento, 86 das 2 Aa 4, 

DB. CJOfITM urAt, — MeAle» — 
Clfslca iru-Jiea de adulto» a crlanca» 
— Conaultorfo: rua da Boa Vlafa. 62 
«as 13 As 15 Baaldenela: rua Amara) 
Ourgel n. »4 Telephooa. 1.4*5. 

DK. AMTMeit MARTINS PANiOS   D» Maternidade — Farto», mole» 
tia* de senhora» e criança» — Coaa.: 
ma Libero Badarô. 67, l.o andar, de 
13 Aa U boraa. Rea: rua Haddock 
Lobo a 8t Tal 168 — Cldada. 

DR. W. C. SPKEH9 — Medtoo opa 
rador a partelro. Rea.: alameda Ba- 
rdo do Rio Branco. L Da ( Aa 10 da 
manbsn Tel 464. Eacrlpt.: rua de & 
Berilo «3, De 3 A- 4 da tarda. TeL 1Ô2L 

DR. HACL tVHITAKER — Medico 
operad r — Via» urinaria» — Rea 
rua Galrto Boeno. «9 — Con* r. EAo 
Benta 33. ds» 2 Ae 5. 

DH A. CAblMIUA LOUREIRO — 
Especialista pelos hoapltaea de Pari* 
Gyn-^Iogla. partos e operações. Con- 
aurt Io: rua Joaé Bonifácio. 33 Tel 
f J» d et 13 As 15 horaa. Res.; ave- 
nida HrgteDopoll* IV Tel *12 

4 1.1*1 CA DE CRIANÇAS — DR. 
C. DUARTE NUNES — Espeolaita- 
ta — Cor.fuitorio. rua de & Bento n. 
34. «e 12 ás 15 coras Res.; avenida 
angélica. 102 TeL 2193 Cidade. 

UH. NATHAN DE ARAÚJO MACE. 
DO — Medico. Cens. R. do Thesouro, 
II. TeL 585 cenb da? 10 As II horas. 
Xel. de residência. 574 (Braz). 

DR. RODIUGIES GUI.VO. — Cons 
rua 8. Bento, 14. teL 3073 Cent, — 
das 14 ás 16 horat Res.: Alam. B 
de Piracicaba. 129 TeL IS26 Central. 

NILUICINA GERAL, ESPECIAL- 
MENTE DOENÇAS D'» ESTOMAGO, 
D<» INTESTINO. DO FÍGADO E DAS 
CRIANÇAS — Dr. Galeno de Revore- 
do. com cinco annos da pratica dos 
hospltaea de Parlz e Berlim, dâ con- 
sultas 4 rua Libero Badarô, 106. daa 9 
As 10 horas da manban e das 3 As 6 
da tarde Telspbone 32-25 — Real- 
dencla: F, Luiz. 17. TeL Cld. J5-69 — 
Dlagnoatio Aí.;: doença;? do oppare- 
Iho díg et vo pslos tuethodos usados 
r.a, mal» acreditadas clinicas euro- 
pea» (exame? completos, de sueco 
gástrico e de fezer, rectoscopla. 
Baio X. etc). 

DIL FRANCISCO LARA TA — Con- 
aultorlo; r. Marechal Deodoro, 6. eobr. 
dae 13 113 Ae 16 1)3. TeL 466. 

DR. A. 1.1 17. OO REGO — Medico 
operador, cirurgião do Hospital da 
Misericórdia. Residência: rua daa 
Palmeiras n. 73. Telephone. 1.01*. 
Consultório; rua Alvares Penteado. 6. 
«as 14 As 16 

DIL CINTRA GORDINHO — Dat 
Cnlvereidndes de Genebra • Parla 
Cirurgia da Santa Casa. Operaçõea 
moleettar das aenhoraa, vias urlna- 
rias syphilis Cona: rua S tsent >. 1*. 
da* 14 As 16 hora* Tel 3073. Rea.; 
Praça da Republica, 84 TeL 1' 28. 

DIL t, P. BAETA NEVES — Cirur- 
gia em geral Cona : r. 3 Bento. 2* 
<I.o andar), ôe 14 Aa 17 Tel. 1144. 
Retld- rua 3 Vicente da Paulo n. 39 
tel 412 

DR. HACL nKIQCET — Livra do- 
cente da Faculdade de Medlelns do 
Kl» de Janeira medico da Materni- 
dade. Polycitntea Partos e Moléstias 
ú» senhora* Cena: ru* Libero Ba- 
darO, 67 (das 16 Aa 17 horas. x'eL IIIL 

Cld. 1107. 
DR. VIEIRA BITTENCOURT. — 
Cllolc* medica; tnnlettles nervo,•• 

Cona. de 1 As 2, rua da Quitanda n. 
3. Residência: alameda B. da Limei- 
ra. 23. Tel. 1844 (Cidade). 

Operadores 
DR. J. ALVES DB LIMA—D* Cnl» 

dt Paris. clrurglAo da 3 Casa.—Ops 
rações, vias urlnarias moleat senho 
rs», parto* Rea roa 3 sLnls. 16. Tel 
SOL Con* rua S. Bento. IL TeL 1461 
ds 18 As 16 hora* 

DR. SÉRGIO DE PAIVA MEIRA— 
Da Universidade de Genebra. Clrur- 
giáo da Santa Cas» — Operador — 
Escrlp, José Bonifácio, t i-A, és 18 
horas. TeL 6204 — Res.: Albuquer- 
que Lins. 106. Telephone 1929. 

CTERO e annexo», urcthrn. b*»! 
ga «• rio* — Dr. Loclanu GniCbrrto, 
do* hospitaes de Paris a Florença 
— 130, Libero Badtrô — Telephone 
1340, centra) — Residência; 273. 
Vergnelro. — Tel. 770, contrsl. 

DR. F, LVHA — Operações em 
ral. Moléstia» d* enr.oraz. Va» uri- 
naria* Parto, Roa SebadtlAo Ferelrs 
O. *2. Tel. 1240 cem. Cone.: rua SAo 
Dento. 26 — \ t* », Tel. 5«7í. 

DK, AVRKS METTO — OpersçBe». 
moJestf*» de senhoras a parto» — 
(lona.: rua Quintino Boca/uva. 4. es- 
quina da rua Direita. Re*: roa Al- 
buquerque Lins, 82. Telephooa, 982 

DIL LUIZ DE CAMPOS MOLHA — 
Cirurgia, Vlaa urinaria» Operações 
Con* a re*; r. Libero Bsdr i 181 — 
Telep 8492 daa 14 '.» 16 horat. 

DH. OLIVEIRA FAUSTO — Retld. 
e Cone. (dae 14 Ae 16 h.) R Marl» The. 
reza. 18 (entra S. Joíío e U do Arou- 
clie) Telep. 1.266 (cidade). 

DR. WALTHKH SENG — ClrurglAo 
do Sanatório Santa Catharlna e da 
Beneflcenel» Portuguez* Clrurgl* 
moléstia» de aenhoraa e ralos X — 
Realdencla e conaultorlo. ma BarAo 
de Itapetlnlnga, 21, daa 1 Aa t boi as 
Telephone. 88. 

no. AHVAi.no vieira ne oab- 
vai,HO — Cirurgia a moíestlas d» 
senhoras — Conault: rua d» S Benta 
18—Resld: ma Ipiranga. 6. 

Gymnastica Medíco-Sueca 
e Massagens 

STEN KELL.aNBER diplomado em 
Stockholmo. Chamados e residência, 
rua da Conceição. 13. (sobrado). — 
Telephone 2.864 cldale. 

ARTHUR LINDERDAITT, — Diplo- 
mado pelo Instituto de Massagem e 
Gymnastica Medlco-Sueca do prof. 
Ünman. Stockolrao. Hotel Sulaso — 
L. do Paysandu'. TeL L72L Central. 

Garganta, nariz, ouvidos 
DR. 8CBMIOT SARMENTO — Rua 

Libero Badarô, 17L de 1 As 6. TeL 77. 
(Sô attende a especialidade). 

CLINICA EXCLUSIVA D RJ OUVI- 
DOS, NARIZ C GARGANTA — I)R 
HENRIQUE LINDE.VBEHG — Pro- 
fessor cathedratlco de clinica oto- 
rhlr,./-laryr.gologlca ôa Faculdade de 
Medicina de S. Paulo, chefe cllnloo 
desta eeoeclaildr.de na Sante Casa. 
Consulta» das 12 As 17 horas. Rua 
José Bonifácio. 83 A. Re*: r. Itam- 
bt 14. Tel 8.407. 

DR. A. DE PAULA SANTOS — 
Especialista — Bua 8. Bento, 29.B, 
das 3 às 6 horas, TeL 146. Res.; Bel- 
Ia Cintra. 162. 

DR. J. J. DA NOTA — Ru» II de 
Novembro. 9. Das 12 Aa A 

DIL SOUZA CASTRO — Eap-dall». 
Ia de ouvido*, nariz, garganta, -aoln- 
tla da llngna c ayphUln.Trm 341 annoe 
de pratica. Estodou em Parla. Vlen- 
ua e Italla. Cons.t largo da Sé. * 
Palorele Previdência), lu.mnltn* de 

» Aa II da maabaa a S Aa C da tarde. 
Tel. (eeutral) 4.1-72. Arrelta tembem 
ronsultaa por carta, mediante loguno 
em carta registada, ao meaiao me- 
dico. para a cais» poatnl. SSL 

DR. MARIO OTTON1 DE REZEN- 
DE — Ouvidos, nariz e garganta. Ad- 
junto na Santa Caa* Arstatenta do 
prof Henrique Llndenberg em sua 
clinica particular. Eec.: 3 Bento, 14. 
I o and., dae 13 As 16 Re*: TeL 40-88. 

Moléstias da bocca 
AURERTIB — Bocca s annexoa — 

Rua Florenclo de Abreu n. 7. Tele- 
phone 1838. Junto AO Mosteiro, 

Homeopathia 
DIL MURTINRO NOBRE —. Con- 

sultorlo: ma Boa Vista, 10. daa 13 
As 16 hora* TeL 31-84 — Pharmacia 
Murtlnho. 

DIL NILO CAIRO—Medico Homeo- 
patba — Conaultorlo: Largo da Sé. 11 
(sobrado), de 1 As 8, Residência: rua 

Tupy, 183. Telephone. 2506 (Cidade). 
DIL MAGALHAES CASTRO — Re- 

sld. a conaultorlo: rua Florenclo da 
Abreu. 97. 

Syphilis 
DIL r. CORRÊA NEfUTO — CHhlo» 

medita, operações e caratlvor. Tra- 
tamento especial das ranlestta» da 
pell», aypbllls a «a» nrlnailr* — 
Cura do eesem* e da blenorrhngl* 
Rua Boa Vista, 11 — 1 As * Re*; 
ma doa Aonenlnos. 71. TeL 1/89 

Analyses 
DR. FRANCISCO SIASTRANGIOLI 

— Chlmlco — Analyses da urina, es- 
carro. fezes, aucco gástrico, sangue, 
leite etc. Consolação. 7 9. Tet 88-56. 

PROF. DIL JESLTNO MACIEL — 
Ex-ass. do Insb Pasleur. Exames 
completos de urina, escarro, tezes, 
sangue, pus. sueco gástrico, leite, 
tumore* etc. ReacçAo Wasserraann 
e auto-vacclna* Laboratorlo: r. Llb. 
Badarô. 63. Das 8 Aa 18 hs. Tet. 
6419. Sô attende A especialidade 

PROF. DIL A. C.4K1.M, ex-dlrector 
do InsL Pasteur, calbedratlco na Fa- 
culdade de Medicina. Analyses bacte- 
riológicas. cblmlcas e hystologlca* 
ReacçAo de Wasermann e auto-:accl- 
na* Rua Aurora. 86. esq. Cons. Neblas 
TeL 65-71, Central das 8 . s 9; das 
16 As 18. 

CHIMICA K 9IICROSCOPIA CLINI- 
CAS — Phurm. MALHADO Fll HO — 
Laboratorlo: rua de KAo Bento, 24 
(sobrado), altos da casa Braullo 
Laboratorlo; CenTaU 2.57;'. Hes ; rua 
Barra Funda n. 15. TeL Cifade 395, 

DU. TUEODORO RAIMA — Gabi- 
nete d» analyses s micros opta cli- 
nica* Telepo. central. 472. Boa de B 
Bento n. 6). l.o andar, Da- 8 e 1|2 
horas em diante. Res.; Gercral Jar- 
dim n. 78. Teleph. 2.467. 

DIL G. H. DE PAULA lOCZA — 
Prep. de chlmlca da F c Medici- 
na. Clinico da Sta. Casi: Asalyeea de 
urinas, fezes, sueco gu* leu *■ nguu, 
rte^ r. 3 Bento, 2'J-B, tç . 14'j-G,, res.: 
Aurora, 7 9. teL S19 Centra 

LABORATÓRIO DF, ANALYSES 
CLINICAS do dr. AJex. Fedroeo. Rua 
José Bonifácio, n. 49, daa 15 Aa 18 
hora». TeL 2.258. 

DIL PEDRO DIAS — Rua 3 Bento 
n. 45 — Exames de sangue para dia- 
gnostico da syphilis (rigorosamente 
procedidos pelo m. de Was ermaon). 
exames da urina, tezes, escarros, sue- 
co gástrico, etc. De < As 5. 

Veterinar.js 
DR. EMÍLIO CRUZ, uic. e« vete- 

rinário — Consulua das 12 ,s li ho- 
ras. U. Vlctorla, 52. TeL COL 

DIL LUIZ PIUOLLO — Meclco-vets- 
rlnarlo por Turim, com 15 annos de 
clinica no RraslL Exames microscó- 
picos. Alam, Nothmann, 119. Tele- 
phone (cidade) <66. 

DH. COSTABILE ROSAVD —- For- 
mado pela R. B. Veterlnari . de Ná- 
poles R. S. Joio. 168 Tel. Cld 2788 

Dentistas 
AUBEBT1E — Rua Florenclo de 

Abreu n. 7 (sobrado) perto do largo 
São Benta Telephone, 1.838. 

OS8IAN OI6 SOUZA, nibi 6 discí- 
pulo do velho o teoutado d*a.!n.a 11- 
deíonso de Souza, dlplomadr (B, ü.) 
— Rua Direita n. 49. so or. Tele- 
phone, 67-08. 

CíPPAKRONE—Dentista. Partlc'pa a seus clientes e ftin4«rcs r - mudou 
sua clinica dentaria para v mesmo 
rua de 3 Bento n. 67. 

Ao Bottcão (Inivarsal 

lAlVUARlO I.O r RES HO Jt Cia 
Ba* IS de Novembro, 7'ti. Haule 

QUINTELLA JÚNIOR — ClrurglAo 
dentuta — TeL 105 (Central), largo 
dr Sé. II. 

J. D. PIRES — Dentista — Metho- 
do especial para tratamento dos dan- 
tes das crianças e pessoas nervosa» 
— R. Augusta, 224, 

A. LIltoN ati — Cirurprlão-den- 
tlsta — Con* « re*: rtta do Lava- 
pés. 285. Teleph. 66 — Camt). 

AMILCAR QUINTELLA. commn- 
nica As axma* famílias, seus clien- 
tes e amigo* que translertu seu 
conaultorlo dentário para a praça 
Antonlo Prado n. 8, sala 2 1.0 
andar. Teleph. Central, 1.796. 

JOSE' e ADELINA BARBAtlO — 
ClrorglOes-dentistas — Especialistas 
no tratamento das moléstia - da bocca 
* seus annexoa e nos trabalhos de 
"brldge-works". Eztracçõe» ooraple- 
tamente sem dôr. Con*; nu Malot 
Dlogo, 12. sobrada TeL é.üiS. das t 
As 18 hora* 

OCTAVIO D. ROSAS — Cínica no- 
cturr.a. Das 19 As 21 horas. R. Barão 
Itapetlnlnga,-7. TeL 985. CentraL 

DR. ALF.vlais 1 r-i/.», jE — Adv<*- 
ga<l<» — Lente da Faculdade de Di- 
reito — Curltyha (Paraná). 

DRS. FRANCISCO MORATO e tT 
GENTE RAO — Rua 3 Bento. 66-A 
(sobreloja) — TeL central 6 030. 

DÍÍ8. CARDO.xo DE MEl,LO JÚ- 
NIOR e CARDOSO DE MELLO NET- 
TO — Rua Culntlno Bocayuva n. 4. 

URS. JOSF.' TORREN DE OLTVEl- 
RA e ANTOMO DE NOVAES 5IOU. 
RAO — Rua da Quitanda, 13 — Te- 
leph. 4942. 

nus. AUREL1ANO DE GUSMÃO, 
CANTOR CORRA, CHAVES IUUEIRO 
e DIOUENES DO VALLE — Largo do 
Thesc.uro n, 6 — Palacele Bamberg 
— Salas 22 e 23 — Telephone, 2.023. 
central — Dae 11 ás 17 hora* 

DRS. JORGE ARAÚJO DA VEIGA 
e MANUEL TAUAJVDARE' UCHOA  
Rua a Bento n. 42 De 12 As 16 horas 

DRS. AMARAL JÚNIOR e ME VER 
VILLACA — Escrlptorlo; R. Alvares 
Penteado. 88-B (sobre os "Mensagel 
ros") Tel. 29-21. CenL Res.: R. Verldla- 
na, <3. 3'cL 8.252, clrtaae e ÍL José Ma- 
nuel 8. TeL 1.4IS cidade. Caixa n. 1.884 
— Expediente de 8 âs 6 da tarde. 

DRS. RODRIGUES SETTE c HEN- 
RIQUE BAYS1A — Largo da Sé, 3. 
(Palacete da "Previdência"). Teleph. 
CenL 2.002. 

A. C. DE SALLES JÚNIOR, advo- 
gado. — Trabalhos em l.a e 2 a Ins- 
tância, Incluslvé perante o Supremo 
Tribunal Escrlptorlo r. S. Bento. 42. 

O DIL FREITAS VALLE tem O seu 
escrlptorlo de advocacia A r. S. ílen- 
lo, «ti-A (l.o andar). TeL CenL 801. 

DRS. JOSE' PINTO E SILVA e 
EDUARDO DE MEDEIROS — Advo- 
gados. Travessa do Commerclo n. 2, 
sobrelola. Telephone 3.SOL 

DRS. AFFONSO GAMA, VIRGÍLIO 
RODRIGUES ALVES FILHO e AN- 
TENOR GURJAO — Advogados — 
Rua Libero Badarô. 128. teleph. 3.985 

ADVOGADOS — DtlS. ENTEVAM 
DE ALMEIDA. JOãO ARANHA NET- 
TO e GUILHERME DE ALMEIDA — 
Rua 15 de Novembro n. 6 (Altoe da 
Cbgíi Paiva). Teleph. 2.128 central 

D«. LUIZ QUIHINO Uf.N SANTOS 
— (Quinze annos procurador da Re- 

publica no Estado do R)j de Janeiro 
e oito annos advogado do Banco do 
Brasil). Transferiu sou escrlptorlo 
do Rio de Janeiro para São Paulo — 
Rua 15 de Novembro. 41. Telepho- 
ne. 8.294. 

DRS. OCTAVIO MENDES. ANTÔ- 
NIO MORAES IIA RH OS, VIEIRA DE 
MORAES FILHO e JOSE* CORRÊA 
BORGES — Escrlptorlo: — rua Bôa 
Vista n. 4 (altos do Banco Allemão). 
Telephone a 216. 

DBS. A. BENTO VIDAL e LUIZ 
SILVEIRA — Advogados — Rua Qui- 
tanda. 16-A (sobrado) — TeL. 2.828. 

DBS. ADOLPHO A. DA SILVA GOR- 
DO, ANTOMO HEUCADO. ALBERTO 
CINTRA e VICTOR MERCADO — Es- 
oriptorlo; rua SAo Bento n. 46. 

drs. a. j. capote valente, j. 
1. CAPOTE VALENTE e BELLADIO 
CAPOTE VALENTE — Escrlptorlo. 
rua Barão de Paranaplacnba n. 3, 
(antiga rua Caixa CAgua), Tele- 
phone 1.029. — Residência; rua Se- 
bastião Pereira, 70. Telephone. 883. 

DRS. ALFREDO PUJOL, ERNESTO 
PUJOL. BENEDICTO (SALVAO e JU- 
VENAL PENTEADO FILHO — Hua 
Direita n, 7. l.o andar (Casa Outnle) 
Telephon* central o. 4L Caixa pos- 
tal. 263. 

DRS. PLÍNIO BARRETO e PINHEI- 
RO JUN1GR — Rua Bôa Vista n. 03. 
— Telephone, 4.3KI. 

OS DRS. JOSE' PEREIRA DE 
QUEIRÓS* e MANUEL ELPIDIO PE- 
REIRA DE QUEIROZ e o soltcHador 
JOSE' VIRGÍLIO 81A11 CONDES RIA- 
CHA')0, tém escrlptorlo A rua da Qui- 
tanda n. 2-A- Telephone, 2.437. Caixa 
postal, 370. 

DRS. LE.4L COSTA e ODILON BI- 
BEIRO — Rua Direita. 2. l.o andar. 

OS DRS. VILLABOUI. SAMPAIO 
VIANNA e OSCAR DE CARVALHO 
mudaram seu escrlptorlo para a rua 
do 3 Bento. 66-A—l.o andar. teL 801. 

MME. VTE. ET MLLE. MAILET — 
Leçons pratiques de langue fran- 
çalse. Convorsatlon — prononclatlon 
— Cours prlmalro complet de portu- 
gals. traductlons, travaux manueia, 
brodorles. et*. 72. rua Onze de Agos- 
to (antiga do Quartel). Chez elle et 
A domlcll* 

Leiloeiros 
TAVARES MACHADO — Leiloeiro 

official matriculado na Junta Gorr- 
merclal do Estado de São Paulo, rua 
Barão de Paranaplacaba n. 6. Tele- 
phone. 663. 

ALBINO OE MORAES — Leiloeiro 
matriculado a official dos consula- 
do» Allemão, Francez, Inglez, Ame- 
ricano e do Juízo Federal Agencia e 
escrlptorlo. 4 rua José Bonifácio. 7. 
Telephone n. 1.503. 

PEDRO ERNESTO — Leiloeiro ma- 
triculado na Junta Comraerclal do 
Estado — Escrlptorlo e agencia, rua 
11 de Agosto n. 18-B (antiga do 
Quartel). Telephone a. 2.999. 

GUILHERME CIURLO — Leiloeiro 
matriculado desde 1893 — Escrlptorlo. 
rua Libero Badarô n. 120 — Palace- 
te MedlcL 

PEDRO A. TRIPOLI — Leiloeiro 
official matriculado na Junta Com- 
merolal do Estado. Escrlptorlo: Txa- 
vessa do Commerclo, S. Telephone 
1.348 — Centra), 

F, LEITE JÚNIOR Leiloeiro of- 
ficial. registado na Junta Commerclal 
do Estado. Escrlptorlo. rua Florlano 
Peixoto. 8. — Telephon* 490. 

ARNALDO PINTO — Leiloeiro of- 
ficial matriculado na Junta Commer- 
clal com fiança no Thesouro do Es- 
tado. Escrlptorlo e agencia: rua Jo- 
sé Bonifácio. 48. Teleph. 6.005. 

Danças 
CURSO DE DANÇAS — Sob a dl- 

recção do prof. Zeferlno Genes For. 
tes; 4, rua B. de Paranaplacaba. 4. 

Vidraceiros 
CASA PINTO — Rua Capitão Salo- 

mão n. 16-E (Largo da Sé). Telepho- 
ne. 6.117. Collocara-se vidros em vi- 
draças, em clara-bolas. etc. Executa- 
se qualquer trabalho em quadro* 

uiom 
joasmoe Iwnnn 

Hotéis 
GRANDE HOTEL — Rnn de São 

Bento, 49 — S. Paulo — Luclano Cou- 
tlnho & Irmão — Estabelecimento de 
primeira ordem — Situado no centro 
da cidade, offerece aos senhores via- 
jantes e especialmente ãs exmas, fa- 
mílias, todo o conforto requerido por 
um estabelecimento desta ordem. 

Advogados 

Raios X 
GABINETE ELEUTHO-RADIOLO- 

CICO DO DD. RAPHAEL RE BAR- 
BOS e 8. COM PA RATO — Radlogra- 
pbta e radloseopla, radlotberapla e 
electrlcldade medir* — Rua ESo Ben- 
ta 1* das 14 Aa 16 horaa— TeL 346A 

Electricidade medica 
DR. EDMUNDO XAVIER — Pro- 

fessor da Faculdade de Medicina — 
Tratamento especial das moléstias do 
systema nervoso, da pelle e da» enro- 
nicas em geral pela electrlcldade. — 
Rua Rlachuelo. 61. 

Hospitaes 
CASA DE SAÚDE DR. HOMEM DF, 

MELLO, exclusivamente para molés- 
tia» nervosa» e mentmes. tem com; 
enfermeiras Irmana de caridade. Es- 
plendida e espaços* cbacara no Alto 
das Perdlxe* Medico residente no es 
tabelectmento — Dr. Hwraein «e Mel- 
lo com mala de 20 annos de pratica, 
medico consultor, dr. Franco d» R<»- 
eba. dlrector do Hospício de Juquery 
medico Interno, «f. Tb. «e Alvarenga, 
medico externo do hospital do Juqu* 
ry — Informações com o dr Hflitocm 
d* Mello. Caixa do oorreto. 13 TeL 669 

SANATQRtll ATA. CA TH A RI.NA — 
Avenida Paulista a 141. Optlm» si- 
tuação Instituto moderno, possoe 
Instrumenlsl oomploln a dI»p;>slçao 
do» lllmos. er* clinico». O doem» 
pode eer acompanhado por posso* ds 
tamllla. Não se aoceltenn doentes de 
«olestlat oontaglota* 

MATERNIDADE — Este estabeleci- 
mento Installado A rua Frei Caneca 
o. 7, criou, annexo ao seu hospital, ' 
accommodsçõea de primeira ordem 
pera pentlonlsts* ds primeira classe 
cora todo o conforto e byglens. A ad- 
mlisão pôde ter logar em pavilhão 
separado ou no corpo do edifício em 
çommodos Independente* E' faculta- 
do A pensionista ter em sua compa- 
nhia pessoa de eua famllu e dlspôr 
para seu serviço de uma enfermeira 
ds classe. 

"INSTITUTO PAULISTA» 
Este estabelecimento rec>be doen- 

te» de moléstias medica* cirúrgicas 
nervosss e mentaes: oompôe-»e d»- 
BANATORIO -- CASA DK SAU1-B - 
PAVILHÃO DH PHYSlOTHhl RAPTA E HOTEL — Não se acceltam doen- 
tes de moléstias contagiosas — Ad- 
mltte parturlentea. 

Aberto a todos os facultativo* 
O» mala reputados cirurgiões de 

São Paulo operam no Instituto Pau- 
lista 

Qualquer Intervenção cirúrgica faz 
objecto de contrato A parte com o 
medlco-operador. 

A gerencia pertence aos gerentes 
arrendatários; Mr, e Mme. Emílio To- 
bits. com quem deverão ser tratados 
os negocio» do estabelecimento. 

Pedir prospectos e ver annunclos 
detalhados aos domingos no Jorn-.l 
"O ESTADO DB S PAITLO" — Cal- 
ra postal 947. Teleph. 2.243. Aveni- 
da Paulista, (rua-Dr. Rocha Azeve- 
do) — 3 Paulo. 

HOSPITAL SAMARITANO — Tem 
quartos reservados para pensionistas, 
que poderão eer tratados pelos médi- 
cos do hospital ou da tôra. Conaulto- 
rlo abre-se diariamente As 16 boras 

DR. VERGUEIRO STEIDEL e DR 
JOSE* PLPIANO tem o aao sserlpto- 
tlo d;- adroooelu * r ;a <Jf ^ - Coo- 
to n. 13. ffi ' " 

DIL CASPEH I IBERO - Uja Sãu 
Ber.ío, 27; telephone: Central 
3402. 

DHS. ALFREDO ROOS e MARCON- 
DES DE MOURA — Advogado: Lar 
go da Si. 3. Palacete Previdência 

DR. JOSE' MENDES — !>íi te ca 
thedratlco a advogado. Ru- 15 de 
Novembro. 8. sala 12, da» il â» 16 
horas. Telep 2.247. 

DRS. MAUHEY JÚNIOR e SVlVIU 
PORTUGAL — Escr.: Dlrelt», 8-A 
Resid.: Vergueiro. 368 a Cesario Mot 
ta. 19. 

DRS. REVNALDO POIll. flAT, MEN- 
DONÇA FILHO e -LAOIIUN ÍTNO Dl 
AZEVEDO — Largo da St 2. Tele 
pbone. 12. 

DIL AURELIANO DUARTE — An 
tonlo Carlos. 37; tel.. cld. 2167 Larg 
da Sô. 3 (esc.); teL CenL 2484. 

DHS. GAMA CEH-.iUF.iHA. VAI. 
UOMHtO DE CARVALHO, 1 GUAR- 
DO HAIA VILHO e EGHEIlTt 
PENIDO. advogados, rua de S. Ben 
to, 21. sobrado, XcL 10G3, Cal*; 
Postal 27n. 

DRS. MATTA CARDIJI # 
CAItniai — Todos o» negool 
te* nesta cspital. Santos e 
15 de Novembro, 28, sala 11 
3327 

DRS. FRANCISCO MEN ES, VII 
TOH SACRAMENTO, e J ídl.t» vO DK 
FARIA — Advogados — SollR tador- 
UEUMBTO CARUO — Tre.tam espo 
clalmente d» questões commafc.iies t 
contabilidade commerclal. na .'a mal 
no Interior e no Rio de Janeiro Adlan 
tam mediante convento o not a»art< 
para custa* Fazem emprestlm •» con 
garanilae. Escrlptorlo: rua Olteti* n 
12-B. l.o andar Telephone, 1 ;-J Re 
üúencla do dr. Francisco áteip -f ru» 
Albuquerque Lins, 162. CaU o Cor- 
reio, 898. 3 Paula 

M ARIU 
t .'orep 
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Advogados no Rio 
DR. ALFREDO GOMiaS PINTO •— 

Advogado — Edifício de "Jornal do 
Commerclo" (l.o andar, eala 9). Rio. 

Tabelliães 
O PRIMEIRO TARCLLIAO DE 

PROTESTOf DB LETRAS E TÍTU- 
LOS, Oscar Bueno Pereira tem o seu 
cartorlo â rua Alvares Penteado. 32 

O SEGUNDO fABBLLIAO DE PRO- 
TESTOS DE LETRAS K TÍTULOS DA 
DIVIDA, NESTOU RANGEL PESTA- 
NA. tem o seu cartorlo A rua da BOa 
Vista. 68. 

Hotéis no Rio 
BRISTOL HOTEL — Casa franceza 

— Av. Rio Branco. 247, Rio de Ja- 
nel — Diária completo, ds 66000 
106000. 

Secçâo de Alfaiataria 

Para a estação de verão temos 

um completo e variado sortimento 

de brim de linho, algodões, ca- 

semiras leves —— artigos proce- 

dentes dos melhores fabricantes 

inglezes. 

A nossa ofíicina é dirigida por um 

habilxssimo contra-mestre de mui- 

ta pratica, garantindo ás nossas 

exmas, clientes resultados per- 

feitos. 

S. i^ATJLO 

Curso de llscuJpíura 
CURSO DE lSOCCPTURA «o prof. I 

ZAU1G, ei-professor da Escola 
Moderna de Parlz, prof. do Lycau de 
Artes e Offlclos 0 da Escola Profis- 
sional, etc. 

Llçõos a domicilio para aenhorae 
a cavalheiros todos os dias das 8 ãs 
11 horas, no seu atelier do Lyceu de 
Arte» e Offlclos. ondt se darão quaes- 
quer Inrormaçõea 

Traductores 
EMÍLIO DE FIGUEIREDO —Tra- 

i; ctor juramentado. Avenida São 
João, 99. sob. Tel. cidade, 1.928. 

EUGENIO HOLLENUEH, traductoi 
uramentado Svroro publlc tronala- 
,>r. Encarrego-se <le Icgallsaçôes — 
Trav da Sé. 7. sob., tel. 661. central. 

JOÃO CAIAFFA — Traductor Jura- 
mentado. — Telephone. 499 (Central) 
— Rua Florenclo de Abreu a 6. 

Engenheiros 
VTCTOR DURUGKAS — Archltecto 

— Al Lima. 3 (Av Paulista). 
C.VD <& FRISCH — Engenheiros 

Constructoree. Especialidade: Cimento 
Armado. Rua Libero Badarô. 134 — 
Saia. 4 — Teleph. central, 2838, 8.0 
indar. 

Corretores officiaes 
DR. OSCAR MOREIRA — Escrl 

itorlo na Soceldade Anonyma Com- 
ruerclal o Bancaria Loonldas Morei- 

a — São Paulo. 
ANIQNIO QÜIRINO — Corretor 

fflelaL—Kscrlp: travessa do Com- 
merclo, 7. TeL 333 — 8. Paulo. 

Professores 
PROF. VIEIRA SALGADO K NE- 

VIO UAIIIIOSA — Con* IL ;|,do No- ■ nibri.. 43 — reley. 1.7I1. 

A' Praça 
Braga, Carneiro & Comp.. estabe- 

lecidos com negocio de Importação 
de fazendas na Rua Theophilo Otto- 
ni n. 37, communicam aos seus ami- 
gos o freguezea desta praça, do In- 
terior e do estrangeiro, que em data 
de 27 de Agosto corrente deixou de 
fazer parte desta firma o soclo Al- 
fredo de Parla Carenlro. pago dos 
seu» haveres e desobrigado de qual- 
quer responsabilidade. ficando a 
cargo do soclo Armlnio de Faria Bra- 
ga Carneiro a liquidação do activo e 
passivo, conforme distraio archlvado 
na Junta Commerclal. 

Rio de Janeiro, 30 de Agosto de 
1917 — BRAGA, CARNEIRO & C 

A* praça 
Armlnio de Faria Braga Carneiro 

e a commandltarla d. Maria de Jesus 
Faria do Souto Carneiro ccmmunlcara 
a esta praça e As do Interior que, 
tendo assumido o nctlvo e passivo da 
extlncta firma de Braga, Carneiro & 
Comp.. constituíram, sob a nova fir- 
ma de Braga. Carneiro & Comp.. uma 
sociedade para o commerclo de Im- 
portação e exportação de fazendas, 
na rua Theophilo Ottonl n. 37, con- 
forme o contrato archlvado na Jun- 
ta Clomnarcial 

Rio de*Janeiro, 39 de Agosto de 
1917 — BRAGA, CARNEIRO & C. 

Declaração 
J. R. Pinho communica a esta e 

demais praças que em 31 de Julho 
do corrente anno organisou em subs- 
tituição da sua firma Individual uma 
sociedade mercantil sob a razão de 

PINHO. BRANCO <fe COMP. 
da qual fazem parte como solidários; 
os srs. José Rodrigues Pinho. Anto- 
nlo Ortega Branco e Marcelliha po- 
lycarpo Teixeira, que assumem todo 
o activo e passivo da extineta firma, 
e que mudou seu estabelecimento pa- 
ra a rua de São Bento, 95. cora o tl- 
íulo 

AO GRANDE AMAZONAS, 
onde aguarda a continuação das pre- 
zadas ordens de seus amigos e fre- 
guezes. 

S. Paulo. 1 de Setembro de 1917. 
J. R. PINHO 

Declaração 
Pinho. Branco & Comp. communi- 

cam a esta e demais praças, que. de 
accôrdo com o contrato arohivado na 
Junta Commerclal. assumiram todo o 
activo e passivo da extlncta firma 
J. R. Pinho e participam ao mesmo 
tempo, que mudaram seu estabeleci- 
mento para a ma de São Bento, 95 
— "A.o Grande Amazonas", onde 
aguardam as ordens de seus amigos 
e freguezea. 

S. Paulo, 1 de Setembro de 1917. 
PINHO. BRANCO & COMP. 

A' Praça 
N. Barros & Com., com fabricas de 

chapéus em Sorocaba e nesta capital, 
communicam que mudaram o seu •escrlptorlo. c deposito para a rua de 
& Bento n. 93. 

A' praça 
Communlcamos á praça que ua- 

da temos de commum com as fir- 
mas Fratelli di Monaco e Paschoal 
di Monaco sendo que a nossa casa 
matriz acha-se estabelecida no lar- 
go do Paraizo n. 2, c a filial na 
avenida Tiradentes n. 99, onde con- 
tinuamos ao dispor da nossa presa- 
da freguezia. 

S. Paulo, 3 de Setembro de 1917. 
RAPHAEL» DI MONACO & IRMÃOS. 

A' Praça 
Avisamos ao commerclo em ge- 

ral e a quem possa Interessar, que 
as contas do armazém do "Povo" 
da rua Maria Maroollna n. 103-A, 
devem ser apresentadas no pra- 
zo de 8 dias desta data na rua S. 
Caetano n. 225, ao novo armazém 
"São Caetano". 

S, Paulo. 4 de Setembro de 1917. 
ALFONSO BARBATO & IRMÃO. 

Á Praça 
TTRIATO CORRÊA & COMP. 

DECLARAM A ESTA E A'8 DE- 
MAIS PRAÇAS COM QUEM TEM 
TRAXSACÇÕES, QUE NINGUÉM 
TEM PROCURAÇÃO SUA PARA 
ASSIGNAR A SUA FIRMA A' EX- 
CEPÇÃO DOS SEUS VIAJANTES 
SRS. HEITOR BENTO MATHIAS, 
ANTOMO DE SOUZA BARROSO, 
ZEFEBINO SIMÕES E MARIO PE- 
RUIR A DE ALMEIDA E ESTA 
MES-MA, RESTBICTA AOS NEGO- 
CIOS DO INTERIOR. 

SANTOS, 29 DE AGOSTO DE 
1017. 

V1BIATO CORRÊA & COMP. 

A's Praças 
Borrego Galvão & Cia. communicam 

a esta e ás demais praças com quem 
mantém transacções de commercio 
que, nesta data, modificaram aquella 
firma, retirando-se na melhor harmo- 
nia pago e satisfeito de seu capital 
^ lucros o soclo solidário Antonlo Bor- 
rego, assumindo a responsabilidade 
do activo e passivo da mesma o socio 
Antenor Galvão, que continuará cora 
o mesmo ramo de commercio, isto é, 
ccmpra e venda de artigos de electri- 
cdade, installações industrlaes e do- 
miciliares. etc., sito S. rua do Rosa- 
iío, 24. com a casa denominada "Ao 
Installador Paulista". 

S. Paulo. 4 de Setembro de 1917. 
BORREGO GALVÃO & Cia. 

Concordo—ANTONIO BORREGO. 

A4 Praça 
O 

,.s irs 

SSTWíiBBsrss i° Barbosa n íÔTllvre S rua
v

R,J5' 0.ado de qúa&^Tnul ^Ha^endo 
sentai aCl^aea0 a fazer- PMo apr^ 

_ Concordo - LUIZ^G^S 

A' Praça 
Gonçalves ^artlcipai0^"1"1 Atente seus amigos que dlTsotver?^ e 8 

<Je Junho deste anno al em 15 

a-ccõrdo, a firma t' £ commum 
Comp qUe Gonçalves & 
Que a referida «rm? constituido, e 
ou qualquer divida ?emÊrteUm titul0 

ponsabiiidade. <ÍB sua res. 
—S'RACHID4 AZARtenibro t?-.8, 1917- 
VALENTE GONOAVEST JOAQUR» 

. , A' Praça 

PossaS^™teresFaerStquerncstí d commum accôrdo âat* de 
firma que girava com dissolwiía a 

^p/i^od^: 

siv-,,,sn4:r%"- curi paga e^ sati.feita ■^&eHna Ar- 
tal e lucros, ficando fnde seU capU 

o passivo a earen d. . 0 .actlva 
S. Paulo A e a ^ socia Adeiia, 

— ÃDftt a 1. í-.Setembro da 1917 — ADEDÍA BARBETTA 
Concordo; — ANGELINA ABCTJRI., 

A' praça 
a ^0n?„"SoSi 6 Aaeiia communicam 
activo passivo6 

Cafoe"da -S ^aella- estabelecida ooju Casa de_ Modas na Praça da Repu- 
blica. 8o. nonstituiram. sob a nova 
firma de Guido Bussi & Comp. uma 
sociedade para o commercio de arti. 
os.l. a moat' eom officica de cha- 

a -n6 senhoras e costura. s- r^Sl0, 4 ae Setembro de 1917. — GUIDO BUSSI & COMP. 

Ai DE ABREU SAIKPAIO 
Recebe consignações on compra 

Fornece cotações e íaz adiantamentos sobrs 
conhecimentos — Caixa. 1401 

RUB S. BENTO, 33 — 8. PAULC 

A. Galvão & Cia. communicam a 
esta e As demais praças que, nesta 
data, organisarara-se em firma para 
a exploração e commerclo da casa 
denominada "Ao Installador Paulis- 
ta". compra e venda de artigos ele- 
ctricos. installações industrlaes e do- 
miciliares, em sucoessão á de Borre- 
go Galvão & Cia... fazendo parte da- 
o.uelIa. como socio solidário, o sr. 
Antenor Galvão e, como socio de in- 
dustria, o sr. Elias Galvão. A nova 
firma, que espera da parte dos clien- 
tes da extineta a mesma distlncção 
com que honraram a primitiva, põe á 
disposição de seus amigos e fregue- 
zes a sua casa sita A rua do Rosário, 
24, nesta praça. 

A. GALVÁO & Cia. 

A' Praça 
Salira SImão, Irmãos & Comp., ne- 

gociantes estabelecidos á rua Flo- 
renclo de Abreu ns. 37-39, commu. 
nlcam aos sçu» fregueses que dei- 
xou flé ser seu empregado vendedor 
nesta praça o sr. Muhadda Daher. 

S. Paulo, 4 de Setembro d* 1917. 

SECÇáO LIVRE 

POÇOS DE CALDAS 
Drs. Ronan e GU Monteiro, com 

12 annos de pratica. Especialida- 
de: pelle, syphilis, rhenmatlsmo e 
vias urlnarias. AppUcam o "914" le- 
Bitimo. Coneultorio no Hotel daa 
Thermas. 

DR. RÜBIÂO MEIR4 
Professor de clinica medica 

Residência: Rua das Palmei- 
ras, 9 — Telephone, 1813 

Escrlptorlo: Rua Josó 
Bonifácio, 13, de 1 ás 4 

Telephone, 4600 

17C 'A ESPOSA ILlETyit 'A ESPOSA MARTYR 17Í 

baixo da qnr.Ii para ee não conhecerem as pegadas, havia uma ontra 
de palha maS| grossa, a Ibrahlm, que rugia surdamente. Antes d€ 
eahireai tirara." i a9 medico o revolver, o reloglo, o dinheiro e um 
frasco de o yst il preto fechado com uma capeula de prata. 

E Quc-u é o meu companheiro? —- disse Basllio, inclinando- 
novo prisioneiro. — Como? Pois é o senhor Ibra- 

Enfermeiras 
18 A sniOELKH — Enfermeira e 

«naesaglsta diplomada. — R, Rocha 
Azevedo. 41. Te!. (Central) 2622. 

Fartei ros 
DR. N. MORAES KAKROS — E.pc. 

rlallata — Partos, doença» de senho- 
ras. operações. 6. Bento. 35—14 A» 16 
Av. Paulista 77 — TeL Centrai. 200 

Farteiras 
LEONOR H. FRHRONI, partelro di- 

plomada Rua Palmeiras o. 8. Tele- 
phone. 33-30 — Cidade. 

R4»S* HaJEO — Partetra diploma- 
da Rus Martlra Francisco, 67 — Te- 
iephone 3436 — CIdad* 

AMÉLIA DA HOCHA MONTEIRO 
— Partelra diplomada. Rua da Conso- 
lação n. 148. TeL 3.367 Cidade 

MME. H. JACQUAllD _ UlDl ),e 1.» classe. Prêmio da On. de Parlz 
— Habilitada pela Fac. do Rio de 
Janeiro — Pratica das clinica» e Ma- 
ternldades de Parlz, p,. Trlumpho 
n. 22. 

NATALINA ROSATI _ partelra — 
Consulta», de 12 A» 2 hora», R. Ipi- 
ranga. 14-C, proximo & Ephlgenla. — 
Telephone 3248 cidade 

Vva. ELSTON — Pnrtrlre dlploinn- 
da — Rua Jaguarlbe, 134, — Telepho- 
ne 27^*. Cld-de. 

QtÇjl 
f» para exíiam ' 
hixa Ben-a- íé* 

-— Sim 
nts-me, Basif, 
que me acant; , 

— Eu? Pois c 

eu. Cc-m mii raioe! — rugiu Ibrahim. — Mas des- 
uic-me depressa. O senhor é quem tem a culpa do 

tenho alguma culpa nisso? — disse d. Ba&ilio, dei-t 
tando fora d .a as delgadas, negrae e magras pernas nuas quo 
terminavam i- ie pés cheios de joanetes. — Se lhe parece venha 
agora caçoar • ligo! Olhe que, rea-lm-ente, eu estou mesmo para 
eeses brinque,^ Ias esta casa deve ser antro de bandidos, com toda 
a certezaEt u nariolas tanto agarram um miserável como uma 
pessoa veneranj : .j, respeitável. 

E desatoulU -aliim. 
Este levíicLyu-ee, estirou os seus mueculosos e fortes braços, sai 

:udiu-os o ,po8*j m altitude de defesa. 
' — Pêa va> eílé! — exclamou Baeiiio, conheoendo-lho a inten- 

íão. ;— Não t a iô ao trabalho de experimentar os suas forças, porque 
esaa mulhor., . ma to seja Deus! que mulher, que mulher! O ee-t 
ohor nao filhe, r.ao iiaagin-a o que vale essa mulher! E qaie bom bo-i 
cado! Que p:% oço Que boquinha! Que olhos negros e ecintilUuntes!, 
Que formoso nÍí vi! 9 ondeado! 

— Ha de.^er sempre um estúpido, d. 
Ibrahim. KS 

Basillo, ■— murmurou 

— Estupã.o? Pois, meu caro doutor, apesar do meu amigo ser 
um sablo, a avi 'uação não é melhor do que a minha. 

— Ape-na- « ibrir esea porta eu lhe mostrarei como se abra 
caminho; ou, ri! .-lemois, teremoa um cadaver a fazemos companhia^ 

— Não f a sneiras, amigo Ibrahim — diase Baailio, estreme 
ceado de terror otqueira que sejamos viotimae de uma vingança 

íetamoa nas garras dos trapeiros, homens hor- 
■ matam um homem com a mesma facilidade com 

de agua-ardente. 
ha multa gente? — perguntou Ibrahim. — Ohí 

aúnha confiança... 
io vi«o mais do que a Mariquitas e o seu 
Kejueio: mas creio bem que a Parronda, como 

j-s, mão virá eó. 
de cólera. 

— exclamou. — Tenho ouvido falar desta 
fiveí; segundo dizem. 

selvagem; olha ■; 
rendoe e ferozei; 
que bebem um t[>t 

— Nesta câui 
que se nio íõra . 

— Aqui não 
amante, esse im. • 
Bõs agora somos 

Ibrahim nig':, 
— Os tra-pí 

gente, tenho, t" i« 
Meu caro e:-. — dteç B^ilío, -— a nnAbaia/i^ mais pequené 

— Se me não Importasse não te falaria em tal. Dize-me quanto 
luares tu para dares com a Ungua nos dentes? 

—• Oh! senhor eu não me atrevo,,. 
i— Vamos, tu estás de intelligencia com algueau 
Rejuelo vacillava. Decidiu-se finalmente. 
— Pois a verdade é que, quando o defunto voltou a ei, di&se-me 

que, sem averiguar oertas coisas, não lhe convinha apresentar-se em 
casa da eua família. Offereoeu-me dinheiro para lhe arranjar uma 
casa de confiança onde pudesse esconder-se e eu não hesitei; cedi ao 
íeu pedido. 

:— E onde é essa casa? 
— V. e. compromette-me horrivelmcntej porque neste negocio 

©•(tram outras pessoas. 
•— E quem são essas pessoa»7 
i— Um fidalgo que é amigo da tíutíí 
p— Dize-me os signaes desse fidalgo. 
— E' branco, um pouco louro, olhos azues ij bfrha mate loura 

que o cahello. 
:— Que edade terá? 
>— Vinte e oito ou trinta annos, 
í— Ohama-se Ernesto? — perguntou roraihlm. 
(— Ignoro como se chama, porque muitas vezes tratamos coieas 

muito graves com pessoas que não conhecemos. 
— Bem; eu saberei quem elle é. B onde está d, Basillo escon- 

dido ? 
— Não me atrevo a direr-UPo; posso sablr mal do negocio; por- 

que a mulher que está mottida nesta meada, não a viuva, mas sim 
a que escondeu d. Basillo, é feroz como uma bicha. Tem uns olhos ga- 
lantes e uma boca vermelha e fresca como rosa, lá isso tem; mas 
quando lhe eohe a mostarda ao nariz, é terrível, medonha. 

— Ora! Não te dê isso cuidado, que eu harmonl-sared tudo. Essa 
'mulher, apesar do seu mau gênio, ha de gostar do dinheiro, 

,— Realmente assim é: agora deu v. e. no vinte. 
— Pote não percamos tempo. Vamos vôr esse monstra femi- 

nino. 
— Mal posso lá ir, porque a minha obrigação é estar aqui; mas 

vou avisar uim dos rapazes, que estão trabalhando além, para tojnai 
conta até á minha volta. 

Rejuclo voltou dentro de poucos segundos. 
— Tenho pena que seja tão longo o caminho. Ha de parecer-noi 

tnn século. 
— Não te incommodee por isso. Tenho a 111 um carro ás minhes 

crdens. 
— Nesse caso, partamos — accrescentou Rejuelo, vestindo um 

gabão e pondo na cabeça um chapéu já fóra da moda, posto oue em 
bom ueo ainda. 

e— Ao becco do tio E-rtevam, — gritou Rejaelo, 


